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Adm. Wagner Siqueira • Presidente

Educação: uma 
questão de gerência 

Dentre as inúmeras abordagens que visam diag-

nosticar as deficiências do desempenho do sistema 

educacional brasileiro, duas merecem destaque. Uma é 

a posição dos que atribuem à atuação dos professores 

as principais responsabilidades pelas falhas do sistema 

de ensino. Nessa posição, os diagnósticos sugerem des-

de a incompetência até a falência ética. A outra posi-

ção, que muitos professores ainda adotam, é a dos que 

atribuem aos alunos, embora “perdoando-os” como ví-

timas da sociedade moderna, o ensino deficiente que acabaram recebendo na escola. Também 

aqui os diagnósticos variam muito, desde o desinteresse generalizado até a delinquência.

Outras posições e diagnósticos bem relevantes e pertinentes procuram explicar a insatisfa-

toriedade do sistema educacional. Não é o caso de examiná-los aqui. Apenas se registre que, 

estranhamente, pouca ênfase se dá ao diagnóstico que destaca uma dimensão decisiva, que 

exerce profunda influência sobre o desempenho do sistema: a gerência educacional.

 Tradicional, mas equivocada

De fato, a polarização do problema no corpo docente ou no corpo discente é equivocada, 

a partir da premissa em que se fundamenta, ou seja, a de que o problema poderia ser solucio-

nado pela reparação da “parte” errada. Isso é falso, porque a causa mais determinante do pro-

blema não está no aluno, nem tampouco no professor. Em última análise, tanto um quanto o 

outro estão ligados por um mesmo vínculo: ambos acham-se, de certa forma, subordinados a 

uma autoridade superior comum, o diretor da entidade educacional. À medida que o desem-

penho deste for ineficaz, o desempenho dos professores será correspondentemente afetado 

e, por consequência, o dos alunos também.

Torna-se fácil, portanto, identificar aí a existência de um círculo vicioso comportamental, 

que só se poderá retificar mediante uma intervenção em nível de comando superior, de ge-

rência, e não em nível “intermediário” (professores) ou “primário” (alunos). Somente assim os 

resultados poderão refletir-se por toda a estrutura do sistema de ensino.

O verdadeiro problema e como abordá-lo

 Na realidade, o estudo e o equacionamento do problema há que partir da pergunta: sobre 

quais características da “gestão educacional” é preciso intervir? A análise de determinados in-

dicadores poderá facilitar um diagnóstico preliminar e uma primeira resposta à questão.

A eterna discussão (também equivocada): eficiência ou eficácia?

Um desses indicadores é a atitude (ainda que não conscientizada) do dirigente de enti-
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dade educacional de que eficiência e eficácia são duas dimensões distintas e que, portanto, 

devem ser encaradas separadamente. Este é um dos pontos capitais a serem considerados, 

uma vez que a concepção do dirigente educacional a respeito desses dois conceitos refletir-

-se-á diretamente nos comportamentos que ele manifestar.

O que se verifica frequentemente por 

parte do dirigente educacional é um equí-

voco praticado sobre o que realmente sig-

nificam eficiência e eficácia em seu nível 

de supervisão. O erro mais comum é o di-

rigente conservar como chefe, supervisor, 

diretor, dono da escola, a mesma percep-

ção de eficiência que tinha como profes-

sor. Assim, o professor que preparava mais 

aulas e que se preocupava em ministrá-las 

magistralmente “transfere” para a função 

de gestão essa noção de eficiência, enfati-

zando seu papel como orientador e super-

visor de currículos e programas. O mesmo 

se verifica com a sua percepção de eficácia. 

Esta, antes alcançada pelo professor que conseguia dos seus alunos exames “brilhantes”, passa 

a se concretizar na manutenção dos mesmos roteiros de aula “eficazes” pela sua infalibilidade 

consagrada ano após ano.

Na verdade, eficácia e eficiência são inseparáveis, são interdependentes. É o dirigente 

educacional quem reúne (ou deveria reunir) as melhores condições para assegurar e tornar 

frutífera essa interdependência. Para isso, contudo, ele precisa de competências gerenciais 

específicas que podem e devem ser desenvolvidas.

O dirigente educacional é um executivo

Os atuais dirigentes educacio-

nais normalmente restringem-se à 

direção acadêmica de sua gestão, 

e não à direção executiva. Gran-

de parte deles é proveniente do 

magistério, ou seja, por terem se 

destacado como professores são 

“promovidos” a diretores, o que 

distorce a maneira como eles mes-

mos encaram a realidade de um 

novo papel para o qual não foram 

preparados. Por outro lado, é pos-

sível que até mesmo a própria for-
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mação acadêmica em pedagogia não atenda adequadamente à área de gestão de entidades 

educacionais, deixando de enfocar aspectos críticos da gestão para fixar-se em detalhes de 

mera manutenção de rotinas de apoio administrativo. 

Talvez até mesmo o termo “executivo” pareça-lhes inadequado à sua posição, função ou 

papéis. Aí, todavia, é que está centrado o equívoco fundamental: o da concepção das ativida-

des que um dirigente educacional deva desempenhar. Antes de tudo, o diretor escolar precisa 

estar consciente de que seu cargo é um cargo de gerência. 

O próprio sistema de seleção é um dos pontos mais falhos na constituição de um quadro 

gerencial qualificado para o sistema educacional. O professor mais destacado por suas quali-

dades de magistério não é, necessariamente, a pessoa mais adequada para o exercício de um 

cargo de direção. Nem o professor mais experiente, mais antigo e conhecedor das peculiari-

dades do sistema global ou o mais popular ou o mais político é, apenas por isso, a pessoa ideal 

para ocupar uma função de direção numa entidade educacional. 

Sem dúvida, um dos caminhos mais promissores para o aperfeiçoamento da educação em 

nosso país está em capacitar as gerências educacionais para resolverem problemas de desen-

volvimento organizacional do sistema como um todo e de suas partes componentes.

Educação e o mercado de trabalho

Já vimos que educação é fundamentalmente uma questão de gerência, não é ter mais ou 

menos recursos financeiros, como um falso mantra que nos tira a capacidade de perceber a 

nossa própria realidade. 

A deficiência dos cursos de Administração se reedita à semelhança de quaisquer cursos 

e processos de educação em nosso país. Temos alguns cursos de primeiro mundo convi-

vendo com muitos cursos de quarto mundo, como em nossos cursos de ensino funda-

mental e médio.
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Mas uma possível baixa atratividade do mercado não acontece somente por conta da 

formação deficiente recebida nas faculdades de Administração. Em pesquisa realizada pelo 

CRA-RJ em 2012, na metodologia qualitativa, foi constatado que a pouca atratividade, além 

da formação deficiente recebida, se dá também por conta dos baixos salários praticados pelo 

mercado, a concorrência com outras profissões e a necessidade permanente da educação 

continuada.

Está claro, portanto, que os profissionais de Administração que conseguem se destacar 

no mercado de trabalho são aqueles que, ao longo da vida acadêmica, extrapolam a teoria, 

sabem como aplicar nas organizações os ensinamentos e vivências com que foram confron-

tados ao longo do curso. 

Não basta frequentar as aulas ou obter um 

ótimo coeficiente de rendimento. É preciso que 

as faculdades de Administração provoquem nos 

alunos a reflexão sobre a realidade da sociedade 

e de que maneira as organizações devem atuar 

para contribuir com o atendimento das diversas, 

constantes e mutáveis necessidades de legiões 

de consumidores.

O administrador tem que se tornar mais atra-

tivo para o mercado de trabalho. E isso aconte-

cerá naturalmente à medida que ele conseguir 

reunir em sua cachola um somatório de conheci-

mentos que possam ser efetivamente utilizados 

na busca e aplicação das soluções necessitadas 

pelas empresas para enfrentar a concorrência e 

atender satisfatoriamente a sua clientela.

Os chamados diferenciais constituem essa soma de conhecimentos, competências, ha-

bilidades e atitudes que farão com que os administradores profissionais se tornem mais ou 

menos atrativos ao mercado.

É preciso encantar o mercado pela prática das virtudes e não pelo virtual potencial que um 

diploma possa oferecer.

Ademais, vejam só, temos mais de 6 milhões de empresas no país e apenas 1,5 milhão de 

administradores graduados no Brasil. A diferença é ocupada por profissionais empíricos, ama-

dores ou aproximativos. Ou até por autodidatas que aprenderam sozinhos teoria e prática de 

gestão no cotidiano de suas realidades. Alguns até muito bons. Mas um país não pode depen-

der dessa gente especial para ser bem-sucedido em suas organizações públicas e particulares.

 

wagners@cra-rj.org.br

Blog da Administração:

www.admwagnersiqueira.com
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Durante o mês de julho, o CRA-RJ deu início à segunda etapa de ações de reco-
brança de anuidades de pessoas físicas e jurídicas.  Os registrados no Conselho re-
ceberão avisos de cobranças pelos Correios, por meio de e-mails e mensagens nos 
celulares cadastrados junto à instituição.

O objetivo é lembrar aos profissionais que ainda não quitaram o pagamento 
da anuidade 2013 sobre a importância de estar em dia com a profissão e com 
o seu Conselho. Para facilitar o dia a dia dos administradores e tecnólogos, o 
CRA-RJ implantou desde janeiro deste ano um novo sistema – o Autoatendi-

O CRA-RJ, por meio do Setor de Fis-
calização, no primeiro semestre de 
2013, entrou em contato com 610 

empresas e as 92 prefeituras do Estado do 
Rio de Janeiro para enfatizar a necessidade 
dessas organizações exigirem dos profissio-
nais que desenvolvam atividades administra-
tivas de nível superior, a comprovação de sua 
inscrição no Conselho Regional de Adminis-
tração do Rio de Janeiro, pois somente por 
meio desse registro que o bacharel em Ciên-
cia da Administração se habilita legalmente a 
exercer a profissão de administrador. 

O setor também destacou a necessida-
de de agir da mesma forma por ocasião da 
elaboração de editais de concursos públi-
cos e de licitações, ressaltando que o pa-
rágrafo 8, do artigo 77 da Constituição do 
Estado do Rio de Janeiro determina que 
os Conselhos, Seccional da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil e Regionais das demais 
profissões regulamentadas, devem ser 
obrigatoriamente chamados a participar 
de todas as fases do processo de concursos 
públicos, desde a elaboração dos editais 
até a homologação e publicação dos resul-

tados, sempre que nos referidos concursos 
se exigirem conhecimentos técnicos des-
sas categorias.

O registro no CRA-RJ, além de ser uma 
obrigação legal, representa um ato de cons-
ciência profissional. Assim como as pessoas 
físicas, todas as pessoas jurídicas que pres-
tem serviços técnicos na área de Administra-
ção têm o dever de efetuar seu registro junto 
ao Conselho Regional de Administração.

Os segmentos
Das 610 empresas fiscalizadas, 533 são 

do ramo de transportes, 15 indústrias dis-
tribuidoras de bebidas e 14 supermerca-
dos. As demais são: empresas aéreas, lo-
jas de departamentos e lojas de materiais 
de construção. 

A fiscalização apurou se a empresa es-
tava ou não em situação irregular, se tinha 
cargos de administradores ocupados por 
leigos, administradores sem registro e admi-
nistradores inadimplentes. Também foram 
levantadas as áreas de atuação do admi-
nistrador nas empresas. As mais constantes 
foram: Recursos Humanos, Orçamentos, Fi-
nanças e Marketing.

Empresas e prefeituras
são fiscalizadas 
em todo o Estado

Anuidade 2013: começa a s egunda fase da recobrança
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mento – onde além de ter acesso a uma área pessoal e exclusiva com todas 
as suas informações, os registrados podem, entre outros serviços, pagar a anui-
dade num ambiente seguro de e-commerce. Acessando o Autoatendimento 
(sistemacrarj.com.br) o usuário poderá efetuar o pagamento em até seis vezes.  

Mais quatro concursos 
são impugnados

Os editais do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), Agên-

cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
Escola de Administração Fazendária (Esaf), 
Instituto Científico Educacional de Assistên-
cia aos Municípios (Iceam) – sendo que este 
último concurso foi cancelado – foram fisca-
lizados pelo CRA-RJ.

O objetivo das ações é valorizar a profis-
são de administrador e tecnólogo e garantir 
que cargos da área de Administração sejam 
ocupados apenas por profissionais habilita-
dos e qualificados.

O edital do concurso promovido pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
oferecia o cargo de analista administrativo 
para profissionais graduados em qualquer 
área de especialização. A solicitação de 
impugnar o edital foi rejeitada pelo Iba-
ma, apresentando a solicitação de manda-
do de segurança junto ao Poder Judiciário 
do Distrito Federal. O CRA-RJ está aguar-

dando o provimento 
jurisdicional.

O edital da Agência 
Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) oferecia o 
cargo de analista administra-
tivo para profissionais graduados 
em qualquer área de especialização. 
A impugnação do edital também foi re-
jeitada pela ANS, apresentando a solici-
tação de mandado de segurança junto 
ao Poder Judiciário do Rio de Janeiro. 
O CRA-RJ está aguardando o provi-
mento jurisdicional.

No caso da Escola de Adminis-
tração Fazendária (Esaf), o edital 
do concurso estava oferecendo 
o cargo de analista técnico-
-administrativo para profissio-
nais graduados em qualquer 
área de especialização. O 
CRA-RJ está aguardando o 
julgamento do recurso administrativo que 
solicita a revisão do edital.

Anuidade 2013: começa a s egunda fase da recobrança

Acesse o Autoatendimento e fique regular com o CRA-RJ, evitando 
assim a inscrição do débito na Dívida Ativa e no Cadastro Informativo 

de créditos não quitados do setor público federal (Cadin).

Nos seis primeiros meses do ano, o Conselho Re-
gional de Administração do Rio de Janeiro fiscali-
zou vários editais de concursos públicos e a Asses-
soria Jurídica pediu a impugnação de quatro deles.
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Por meio de ofícios enviados à presidência do Conselho Federal de Administração, o 
presidente do CRA-RJ, Adm. Wagner Siqueira, solicitou providências para a inclusão dos 
administradores no programa do Governo Federal Ciência sem Fronteiras, nas atividades 
de prestação de serviços do Simples Nacional e nas chamadas públicas promovidas pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) para o desenvolvimento de projetos. 

Liderando mais uma ação em defesa da profissão, o CRA-RJ encaminhou um ofício aler-
tando ao presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado Federal, 
senador Vital do Rêgo, sobre a ausência dos administradores como profissionais beneficiados 
pela estrutura remuneratória especial.

Pela inclusão no Ciência sem Fronteiras
No programa Ci-

ência sem Fronteiras 
a ideia, recomendada 
pelo presidente do 
CRA-RJ, é assegurar 
uma parcela das bol-
sas disponíveis para os 
jovens formados pelas 
mais de 2.300 institui-

ções de Ensino Superior que oferecem o curso de graduação em Administração no país.
“Apesar de reconhecidamente ser um campo do conhecimento imprescindível para a 

sustentabilidade de qualquer negócio nos dias atuais, a Administração até agora está ex-
cluída do programa Ciência sem Fronteiras. Não há dúvidas de que existem conhecimentos 
e pesquisas no nosso campo que podem e devem ser compartilhados para que o custo do 
investimento em qualquer empreendimento seja otimizado e tornado efetivo”, destacou o 
presidente do CRA-RJ.

Segundo o Adm. Wagner Siqueira, a transferência de tecnologias e de conhecimentos na 
área da Administração permitirá a alavancagem e maior produtividade dos negócios, além 
de um nivelamento dos seus participantes diante daquilo que de melhor é praticado mundo 
afora quando se trata de gestão de negócios.

O Ciência sem Fronteiras busca promover a consolidação, expansão e internacionalização 

Em defesa dos administradores
O Conselho Regional de Administração do Rio 
de Janeiro, sempre atento, sai em busca da 
conquista de novos espaços que facilitem e am-
pliem a atuação dos administradores
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Em defesa dos administradores
da ciência e tecnologia, do empreendedorismo, da inovação e da competitividade brasilei-
ra por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional. A iniciativa é dos ministérios da 
Ciência, Tecnologia e Inovação e da Educação, por meio de suas respectivas instituições de 
fomento, CNPq e Capes, e secretarias de Ensino Superior e de Ensino Tecnológico.

O programa prevê a utilização de até 101 mil bolsas em quatro anos para promover in-
tercâmbio, de forma que alunos de graduação e pós-graduação façam estágio no exterior 
com a finalidade de manter contato com sistemas educacionais competitivos em relação à 
tecnologia e inovação.

Pela inclusão  no Simples Nacional
Com relação ao Sim-

ples Nacional, tramitam 
no Senado Federal di-
versas propostas que 
alteram a Lei Comple-
mentar nº 123/2006 

para acrescentar outras atividades de prestação de serviços a este sistema de tributação. As 
matérias já foram aprovadas nas Comissões de Assuntos Econômicos e de Educação do Se-
nado e, hoje, encontram-se na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática, tendo o senador Gim Argello (PTB-DF) como relator. Porém, a atividade dos es-
critórios de serviços de Administração ainda não está incluída no rol dos beneficiados da lei 
do Simples Nacional, que já alcança advogados, profissionais de educação física e corretores 
de seguros, além de diversos outros profissionais liberais.

A vantagem do Simples Nacional é 
que a modalidade unifica em um úni-
co processo todos os tributos e contri-
buições nos âmbitos federal, estadual 
e municipal, de microempresas e em-
presas de pequeno porte. É um siste-
ma compartilhado de arrecadação, co-
brança e fiscalização de impostos.

Pela inclusão no Promob
O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), por meio do seu Programa de 

Mobilização de Pesquisadores (Promob), tem lançado com grande frequência chama-
das públicas para o desenvolvimento de projetos das mais variadas espécies, entre 
eles alguns estudos que têm total relação com a aplicação da Administração. Apenas 
neste ano já foram publicadas 88 chamadas de estudantes e/ou profissionais para 
atuarem em projetos como “Avaliação do gasto da União com custeio público”, “Ava-
liação de eficiência em ações, sistemas e programas governamentais” e “Avaliação de 
custos de projetos de investimento do PAC II”.
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Conquista
Ao final desta edição da Revista AdministrAção, o Ipea, atendendo ao pedido do presiden-

te do CRA-RJ,  Adm. Wagner Siqueira, já havia aberto oportunidades para os administradores 
em duas chamadas públicas. 

O administrador encaminhou correspondência ao presidente do Ipea, Marcelo Néri, para-
benizando-o pela abertura que o Instituto realizou ao permitir a participação de profissionais 
graduados em Administração em suas chamadas públicas, quando essas envolvem temas 
ligados à sua formação acadêmica e/ou profissional. “Estamos certos de que os profissio-
nais de administração recrutados e selecionados pelo Ipea saberão responder com eficácia 
e efetividade a essa abertura de oportunidade patrocinada por V. Sa. à frente de tão distinto 
organismo de nosso governo”, escreveu o Adm. Wagner Siqueira.

Por melhores salários
Os profissionais beneficiados pela estrutura remuneratória especial, da Lei nº 12.277 de 

2010, chegam a ganhar mais de 69% do que os administradores. São eles: economista, enge-
nheiro civil e eletricista. 

Foi por causa dessa dis-
crepância salarial que o 
presidente do CRA-RJ, Adm. 
Wagner Siqueira, encami-
nhou um ofício para o presi-
dente da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania 
do Senado Federal, senador 
Vital do Rêgo, defendendo a 
posição dos administrado-
res como profissionais a se-
rem também contemplados 
pela estrutura remunerató-
ria especial.

Em 2010, o Governo Fe-
deral realizou uma classifi-
cação de cargos de planos 
e salários, mas o cargo de 
administrador não foi con-

templado pela estrutura remuneratória especial.  Em 2012, o senador Gim Argello levou ao 
Senado Federal, o Projeto de Lei nº 215, que solicita a inclusão dos administradores na classi-
ficação e justifica a importância dos profissionais no ambiente organizacional.

“Aos administradores sempre couberam as tarefas e atribuições das atividades na 
gestão das políticas públicas adotadas pelo governo, por isso, fica evidente a necessida-
de de se valorizar os profissionais competentes e conhecedores das normas que regulam 
a ação governamental. Assim, meu projeto de lei busca, exatamente, corrigir tal lacuna”, 
defende o senador.

O presidente do CRA-RJ acredita que com a conscientização dos profissionais e com ações 
como esta, em breve, os administradores receberão o reconhecimento oferecido pelo Grupo 
de Gestão do Estado.
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Administradores estão entre os
profissionais mais procurados pelo mercado

De acordo com o diretor de 
Marketing e Planejamento 
Comercial do PageGroup 

para a América Latina, Sergio Sabi-
no, entrevistado pelo Administrado-
res.com: “O material é um retrato fiel 
do que os países que estão contra-
tando buscam nesse momento. Es-
tamos falando de um universo am-
plo. São demandas de praticamente 
todos os setores da economia que 
já iniciam um processo de retomada 
nas contratações no segundo se-
mestre e em 2014.”

A pesquisa revelou que os ad-
ministradores são bastante procu-
rados em todos os países pesquisa-
dos, sendo exigência em 28% das 
vagas publicadas na Colômbia e na 
Argentina, 27% no México e 25% 
no Brasil.  

O inglês é exigido em mais de 50% 
das vagas abertas no Brasil. Nos outros 
países pesquisados, a exigência em re-

lação ao conhecimento de um segun-
do idioma é igualmente grande.

No Brasil, 6% das oportunidades 
publicadas exigem domínio do espa-
nhol. Nos países de língua espanhola, 
por sua vez, não é necessário que os 
profissionais tenham domínio do por-
tuguês (em nenhum país a exigência 
ultrapassou 1%). 

Ao contrário do que foi percebido 
no mesmo estudo realizado no segun-
do semestre de 2012, o MBA tem sido 
mais exigido em vagas de gestão do 
que a pós-graduação específica em 
uma área de formação.

No Brasil, 10% das vagas publica-
das exigem a formação, enquanto no 
México o número ultrapassa 15% das 
vagas publicadas. 

O Brasil, dos países pesquisados, 
é o que mais exige que os profis-
sionais estejam além da graduação, 
com 7% exigindo formalmente a 
pós-graduação. 

O estudo da Michael Page tam-
bém procurou avaliar as habilidades 
de comportamento mais valorizadas 
pelas empresas na hora de contratar 
os seus profissionais.  

No Brasil, gestão de pessoas e re-
lacionamento interpessoal são as ha-
bilidades mais visadas nas oportuni-
dades publicadas (os itens aparecem 
em 43% e 31% das vagas disponíveis, 
respectivamente).

Capacidade de execução é a ha-
bilidade comportamental mais visada 
na Colômbia (89% das oportunidades 
exigem isso dos profissionais). 

Liderança e foco em resultados são 
destaque na Argentina (28%). 

No México, foco em resultados 
(20%) e liderança (17%) são as habili-
dades mais visadas.

No Chile, gestão de pessoas é o 
item mais procurado como habilidade 
comportamental nas oportunidades 
disponíveis (30%). 

Habilidades
Gestão Liderança

Foco em 
Resultados

Capacidade 
de Execução

Relacionamento 
InterpessoalPaíses

Brasil 43% 19% 12% 9% 31%
México 13% 17% 20% 7% 10%
Chile 30% 21% 21% 9% 6%
Colômbia 15% 23% 23% 89% 4% 
Argentina 30% 28% 28% 5% 6% 

A Michael Page, empresa especializada em recrutamento executivo 
associada ao PageGroup, realizou uma pesquisa traçando um perfil das 
demandas mais frequentes do mercado de trabalho de executivos na 
América Latina. O estudo considerou 1.580 ofertas de emprego trabalhadas 
pela empresa no Brasil, México, Colômbia, Argentina e Chile durante o 
primeiro semestre de 2013. 

Fonte: Administradores.com
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Presença marcante no interior
Não faz muito tempo, os administradores 
domiciliados no interior, que representam 
cerca de 30% dos registrados do CRA-RJ, se 
ressentiam da ausência do Conselho.

Atualmente a realidade é bem diferente e 
faz com que registrados (pessoas física e jurídi-
ca) reconheçam a presença marcante da en-
tidade, não só nas oito cidades onde existem 
as Casas do Administrador, como também nas 
que não têm uma representação física.

Isso significa que agora o Conselho, além 
de estar ele vai ao interior, marcando sua 
presença de variadas formas.

O Conselho é do Estado do Rio de Janei-
ro e não olha só para a capital. A entidade 
tem que ter uma grande capilaridade, mes-
mo porque não existem diferenças signifi-
cativas entre muitos municípios e a região 
metropolitana. Administradores migram de 

um lado para outro, se formam – nas mais 
de 170 universidades de Administração exis-
tentes no estado – e atuam tanto na capital 
como no interior. 

A própria Pesquisa de Mercado Qualita-
tiva para Identificação do Perfil do Adminis-
trador do Estado do Rio de Janeiro e Ava-
liação da Imagem do CRA-RJ, aplicada em 
2012 entre profissionais lotados na capital 
e no interior, aponta mais semelhanças que 
diferenças entre os dois públicos como, por 
exemplo: “É para ser mais valorizado que me 
registrei no Conselho.” Todos querem um 
Conselho mais atuante: mais fiscalização, 
mais eventos e mais cursos. E é exatamente 

OCEANO ATLÂNTICO

O CRA-RJ tem um olhar 
especial voltado para a 

ampliação de serviços 
para o interior.” 

Adm. André Gustavo 
Cunha Rocha

(Serrana I – Petrópolis)

“O CRA-RJ atua no Norte 
Noroeste do estado de 

uma forma bastante 
efetiva, procurando 

conscientizar o jovem 
administrador da impor-

tância de estar inscrito 
no Conselho Regional 

de Administração.”

Adm. Manoel Fracisco 
D’Oliveira (Norte Fluminense 
II – Campos dos Goytacazes)
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Presença marcante no interior

o que o CRA-RJ vem fazendo. 
De acordo com outra pesquisa – esta re-

alizada pela Fundação Getulio Vargas (FGV), 
em 2010 – a Administração está entre as 
profissões mais requeridas no Estado do Rio 
de Janeiro. 

Atividades desenvolvidas
Conselheiros e funcionários de várias áre-

as do CRA-RJ, incluindo o presidente Adm. 
Wagner Siqueira, se deslocam constante-
mente para promoverem eventos criados 
com exclusividade para os registrados que 
estão fora da cidade do Rio de Janeiro. Tais 
eventos atraem centenas de pessoas das co-
munidades locais (leia box na página 17). 

Para Adm. Marta Almeida, responsá-
vel pelo Setor de Apoio à Interiorização do 
CRA-RJ desde 2005, os eventos promovi-
dos pelo Conselho surpreendem sempre o 
público presente: “É um novo universo. Vejo 
nos olhos dos estudantes e administradores 
que eles não saem os mesmos como entra-
ram. Começam a comparar o lúdico com as 
teorias organizacionais, a realidade de nossas 
empresas e formas gerenciais. Talvez eles não 
percebam na hora, mas, no decorrer dos dias, 
eles se verão comparando e criticando o coti-
diano do trabalho e o que foi aprendido nos 
eventos promovidos pelo Conselho.” 

Além dos eventos, o Conselho produz o 

programa de TV AdministrAção 
em Debate, uma revista semanal 
produzida para três redes de televi-
são:  TV Cidade, em Petrópolis; Rede 
TV Litoral News, em Cabo Frio; e TV 
Zoom, em Nova Friburgo.

Em Petrópolis a revista sema-
nal tem 30 minutos, em Cabo Frio 
são 10 e em Nova Friburgo, cinco. 
Os programas garantem espaço 
na mídia para a Administração e 

os profissionais e estudantes da área, indo 
além do objetivo de difundir a imagem do 
Conselho. Mostram às comunidades locais 
como o CRA-RJ atua e esclarece o papel do 
administrador na sociedade moderna.

O retorno da audiência tem chegado 
por meio das redes sociais. A cada infor-
mação postada sobre os programas, os 
comentários são muito satisfatórios. Cada 
programa tem conteúdo específico para a 
localidade e valoriza sempre os administra-
dores da região, por meio de reportagens e 
entrevistas exclusivas.

As Casas do Administrador
As Casas do Administrador são autôno-

mas em relação à sede na capital. Tudo que 
um administrador, tecnólogo ou estudante 

OCEANO ATLÂNTICO

Ao longo de quase 30 
anos de implantação 
de suas represen-
tações no interior, 
o CRA-RJ criou e 
desenvolveu uma 
oportunidade de 
inclusão profissional 
que revitalizou nossa 
profissão no 
estado.” 

Adm. Rodolpho Mader 
(Serrana II – Teresópolis)

No Sul do Estado, os 
profissionais e estu-
dantes participam dos 
eventos realizados pelo 
CRA-RJ sabendo da im-
portância do órgão para 
as grandes conquistas 
de nossa profissão.”

Adm. Marco Aurélio  
Lima de Sá  
(Centro-Sul Fluminense –
Volta Redonda)

Macaé

Niterói
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de Administração precisa fazer den-
tro do Conselho pode ser feito em 
uma das suas representações que 
atendem às regiões: Centro-Sul Flu-
minense (Volta Redonda), Serrana I 
(Petrópolis), Serrana II (Teresópolis), 
Serrana III (Nova Friburgo), Grande 
Niterói (Niterói), Região dos Lagos 
(Cabo Frio), Norte Fluminense I (Ma-
caé) e Norte Fluminense II (Campos 
dos Goytacazes).

De acordo com a Adm. Marta Al-
meida, empenhadas em integrar seus 
registrados, as Casas do Administra-
dor têm que ter pelo menos duas am-
plas salas: “Lá são oferecidos serviços 
como a Casa de Leitura (uma peque-
na biblioteca), acesso à internet, es-
paço disponível para reuniões empresariais, 
cursos, palestras, além de todas as informa-
ções pertinentes sobre registro, licenças, 
cancelamentos, anuidade, débitos e parce-
lamentos. Atualmente, o administrador não 
precisa se deslocar para resolver nenhuma 
pendência, especialmente depois da cria-
ção do sistema de Autoatendimento.” 

O processo de interiorização começou 
há cerca de 30 anos com a primeira repre-
sentação implantada na cidade de Volta Re-
donda. Em 2005, o Conselho já possuía cin-
co Casas do Administrador: em Petrópolis, 
Teresópolis, Nova Friburgo, Volta Redonda 
e Campos dos Goytacazes. Logo depois am-
pliou sua área de atuação para Macaé, Cabo 
Frio e Niterói.

A Adm. Marta Almeida afirma que foi 
a partir de janeiro de 
2011 que o projeto de 
interiorização ganhou 
mais força: “Passamos a 
levar uma gama variada 
de serviços para que o 
registrado residente em 
lugares distantes da ca-
pital pudesse resolver in 
loco todas as questões 
com o seu Conselho.”

A atuação do CRA-RJ, 
no interior do Estado, 

através da presença 
constante da Casa do 

Administrador e de 
eventos bem geridos 

e já tradicionais, 
favorecem o profissional 

de Administração e 
evidenciam a categoria 

como um todo no 
mercado de trabalho 

local e regional.”

Adm. Leocir Dal Pai 
(Grande Niterói)

Os novos tempos 
acenam com mudanças, 
e o CRA-RJ, por meio da 
Casa do Administrador 

no interior, veio 
dar mais dignidade 
aos profissionais de 

Administração.” 

Adm. Clésio Guimarães Faria 
(Região dos Lagos–  

Cabo Frio)

Tecnologia da informação
Outro facilitador é o sistema de Auto-

atendimento para profissionais, empre-
sas e estudantes usufruírem dos serviços 
do Conselho com mais segurança e con-
forto. Pioneiro no Sistema CFA/CRAs, o 
Autoatendimento é via web, o que per-
mite aos registrados acesso a muitos ser-
viços que antes tinham de ser solicitados 
pessoalmente. 

Centenas de cursos a distância estão sen-
do oferecidos gratuitamente e/ou a preços 
subsidiados em plataformas de alta tecnolo-
gia por meio da Universidade Corporativa Gil-
da Nunes (leia matéria na página 20). 

O Conselho também mantém várias 
publicações on-line (Revista Eletrônica, pro-
grama AdministrAção em Debate, Admi-

Cabo Frio

Volta Redonda

Rio Bonito
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Dias da
Semana

Canais de TV

TV Zoom
Nova Friburgo

TV Cida-
de de

Petrópolis

Rede TV 
Litoral News

Cabo Frio

Segunda 10h20 e 19h50*  8h

Terça 10h20 e 15h50 19h* 11h30 e 20h30

Quarta 10h20 e 22h  15h

Quinta 10h20 e 18h35 16h 19h*

Sexta 10h20 e 18h35  22h30

Sábado 11h e 21h  

Domingo 15h e 19h45  

Nos canais de transmissão são 
previstas algumas reprises do pro-
grama AdministrAção em Debate 
(confira ao lado). Mas, se você per-
der alguma edição, sempre poderá 
assistir na Web TV CRA-RJ 
(www.cra-rj.tv.br).

AdministrAção
em Debate

* Programas inéditos.

Os eventos do interior do Estado
Eles são realizados periodicamente em várias regiões, mesmo aquelas nas quais o 

Conselho não tem representação física, como: Baixada Fluminense, Angra dos Reis, Itape-
runa, Resende, Santo Antonio de Pádua, São Gonçalo, Vassouras etc. São eles: 

Debate Cultural – realizado preferencialmente nos teatros municipais de cada cida-
de, o evento promove a encenação de uma peça teatral que possibilita a construção de 
correlações com as mais variadas situações organizacionais. Esse evento é voltado para 
administradores, tecnólogos, estudantes de Administração e a comunidade em geral (leia 
matéria na página 18).

Encontro dos Administradores (Encad) – direcionado a administradores, tecnólogos e es-
tudantes de Administração apresentam temas envolventes da profissão. Geralmente são reali-
zados em grandes auditórios, uma vez que envolvem uma média de 400 espectadores.

Encontro Acadêmico – tem como foco os alunos de Administração e dos cursos tecno-
lógicos de Gestão. São promovidos a convite das Instituições de Ensino Superior (IES). 

“No caso de Macaé, 
região de maior desen-
volvimento do país, os 
Encads contribuem com 
atenção especial dada 
através dos eventos de 
atualização e aprimora-
mento da profissão.” 

Adm. Jorge Adegas (Norte 
Fluminense I – Macaé)

nistrAção Digital) que podem ser aces-
sadas de qualquer parte do mundo. E 
para manter-se muito bem informado 
e atualizado, basta acessar o site cra-rj.
adm.br ou ouvir a Web Rádio e assistir 
a Web TV. 

Fiscalização atuante
A grande missão do Conselho é fis-

calizar o exercício da profissão. Atual-
mente o CRA-RJ está investindo cada 
vez mais nas ações preventivas de 
fiscalização, que notificam a obrigato-
riedade da contratação de empresas e 
profissionais registrados no Conselho.

 Já foram enviados ofícios para 
empresas de vários segmentos no es-
tado, todas as prefeituras dos 92 municí-
pios, faculdades e até mesmo clubes de 
futebol, comunicando sobre a obrigato-
riedade de contratação do administrador 

ou tecnólogo devidamente registrado. Os 
representantes das Casas do Administra-
dor têm apoiado a fiscalização em todas 
as ações preventivas desenvolvidas.

Niterói

Valença

“O interior do Estado do 
Rio de Janeiro é a estrada 
do novo ciclo de desen-
volvimento regional e por 
isso a atuação do Conse-
lho tem sido importante 
na fiscalização e difusão 
de novos conhecimentos 
de Administração. O CRA-
-RJ percebeu a oportuni-
dade e o mais importante, 
agiu rápido. Estamos mais 
próximos dos adminis-
tradores e estudantes de 
Administração. E isso é 
apenas o início.” 

Adm. Zoroastro Esteves Gonçal-
ves (Serrana III – Nova Friburgo)
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Debate Cultural leva 
aos palcos outra peça 
de Shakespeare

O mercador de Veneza é pano de fundo 
para o debate do comportamento 

e relacionamento das pessoas nas 
organizações.

Dessa vez, a CRA-RJ foi além da leitura dramati-
zada. Em seu segundo ano de Debate Cultu-
ral, a peça O mercador de Veneza, de William 
Shakespeare está sendo encenada, com direi-

to a cenário, figurino e marcações de palco.
Apresentada pela primeira vez no belíssimo Teatro 

Municipal de Niterói, com a bem-sucedida parceria do 
Instituto Chiquinha Gonzaga, o espetáculo foi aplaudido 
de pé por mais de 400 pessoas. O Conselho promete via-
jar com ele pelo Estado, prevendo encenações em dife-
rentes cidades.

Com direção de Fernando Philbert, adaptação e pro-
dução de Ewa Procter e Raimundo Alberto – que também 
responde pelo Instituto Chiquinha Gonzaga – O mercador 
de Veneza tem sua história ambientada no século XVI e traz 
como personagem principal o mercador Antonio, que pede 
um empréstimo ao judeu Shylock para ajudar o amigo Bas-
sanio a cortejar Portia, herdeira do rico Belmont. Para ga-
rantir o pagamento do empréstimo, o agiota impõe uma 
condição absurda: se não for pago em três meses, Antonio 
dará um pedaço de sua própria carne a Shylock.

Ao final do espetáculo, Raimundo Alberto explicou 

O CRA-RJ está premiando as três melhores resenhas crí-
ticas do Debate Cultural – O mercador de Veneza, previsto 
para ser realizado em outras cidades do Estado. Alunos de 
Administração e de graduação tecnológica registrados no 
CRA-RJ já podem se inscrever. 

A resenha crítica consiste na leitura, resumo e análise 
interpretativa da obra. Ela visa apresentar uma síntese das 

ideias fundamentais e apontar os aspectos positivos e ne-
gativos dos problemas frente à Ciência da Administração.

As resenhas serão aceitas em até 30 dias após a apre-
sentação do Debate Cultural do CRA-RJ do qual  o aluno 
tenha participado e deve ser enviada para o e-mail: estu-
dante@cra-rj.org.br. Todos os trabalhos terão que obede-
cer aos critérios da NBR6028.

Resenha Crítica

Para informações e regulamento, acesse: cra-rj.adm.br/resenha-critica/
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O mal está dentro das organizações
Em sua palestra, o presidente do 

CRA-RJ, Adm. Wagner Siqueira, utilizou 
frases dos personagens para servirem 
como exemplo de determinadas situa-
ções que ocorrem dentro das empresas. 
Para ele, a organização atual é o reduto 
autoritário da sociedade, que não aceita 
as diferenças e dificilmente sabe convi-
ver com a diversidade.

É a mágoa de Shylock que faz com 
que ele peça como garantia um peda-

ço da carne de Antonio: “Ele sempre me humi-
lhou, riu dos meus prejuízos, zombou de meus 
lucros, escarneceu de meu povo, desanimou os 
meus amigos, encorajou meus inimigos. E tudo 
isso, por quê? Por eu ser judeu.”

Para o Adm. Wagner Siqueira ainda vivemos 
o preconceito no trabalho, na sociedade:  “Fala-
-se tanto em trabalho decente, mas o que se tem no mundo das or-
ganizações é o trabalho indecente. As jornadas razoáveis de trabalho 
estão cada vez mais sendo ignoradas pelas empresas”, completa ele.

O personagem Graciano diz: “Tem muita gente que é tida como 
sábia apenas por não dizer nada, quando é certo que se abrisse a 
boca os ouvintes logo iriam chamá-la de boba.” Para o presidente do 
Conselho os tidos como sábios podem ser os pseudolíderes, aqueles 
ausentes mesmo que de corpo presente, que agem como camaleão 
organizacional, que vira sempre para o lado em que o vento está a 
favor e com isso acaba promovido.

Outra parte importante, com base em frase dita por Portia – “Se 
fazer fosse tão fácil como falar sobre aquilo que se deve fazer bem, 
as capelas seriam catedrais e as choupanas grandes palácios” – co-
locou em debate a intenção e a ação, a teoria e a prática, o dizer e o 
fazer, a palavra e o gesto, os valores proclamados e os valores reais. 
De acordo com o presidente do CRA-RJ: “Não basta pensar em coisas 
novas é preciso transformá-las em realidade. Precisamos transformar 
o tecnicamente novo no economicamente produtivo.”

 O Adm. Wagner Siqueira diz que o Conselho tem a convicção de 
que muito do estudo e da análise das organizações é desenvolvido por 
meio das reflexões e das concordâncias e discordâncias do que é ela-
borado pela produção cultural: música, pintura, cinema, teatro e litera-
tura. “É de suma importância para despertar conhecimento em muitas 
situações. Nesse sentido, o Conselho promove uma série de eventos, 
para estimular a reflexão dos administradores através da produção cul-
tural, para uma análise da produção nas organizações. Mais do que fixar 
uma meta o verdadeiro desafio é garantir seu cumprimento.”

O mercador de Veneza é pano de fundo 
para o debate do comportamento 

e relacionamento das pessoas nas 
organizações.

que o texto original levaria cerca de cin-
co horas para ser encenado, por isso foi 
necessário fazer uma adaptação com a 
realização de alguns cortes. Em sua visão, 
a peça de Shakespeare oferece ótimas 
condições ao debate com os administra-
dores: “Shylock é um dos personagens 
mais importantes da literatura inglesa. Ele 
representa um contexto religioso, políti-
co, econômico, jurídico e cultural para a 
sociedade passada e a atual.”

O primeiro colocado ganhará uma ins-
crição para o XIII Fórum Internacional de 
Administração que acontecerá em Grama-
do/RS; participação gratuita no VII ENCAD; 
publicação da resenha na Revista Adminis-
trAção em Debate do Conselho e nas de-
mais mídias do CRA-RJ.

Para informações e regulamento, acesse: cra-rj.adm.br/resenha-critica/

Adm. Wagner Siqueira
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O Brasil vive uma explosão no 
ensino a distância. De acor-
do com dados do último 

Censo EAD.Br – Relatório Analítico 
da Aprendizagem a Distância no 
Brasil –, divulgado em setembro de 
2012 e publicado pela Associação 
Brasileira de Educação a Distância 
(Abed), essa modalidade de ensino 
contou com 3,5 milhões de matrí-
culas em 2011, um aumento de 58% 
em relação ao ano anterior.

O ensino on-line está em sintonia 
com a forma como as pessoas inte-
ragem com o mundo atualmente – 

música, filmes, livros, tudo pode ser 
encontrado na internet. Por outro 
lado, a EAD não é diferente da edu-
cação tradicional, mas outra modali-
dade, e traz os mesmos benefícios, 
podendo até tornar o aprendizado 
mais eficiente e acessível, em função 
dos recursos disponíveis.

Com base nessa realidade e tendo 
como principal objetivo a educação 
continuada, o Conselho está expandin-
do, através da Universidade Corporati-
va Gilda Nunes (UCGN), o número de 
cursos on-line que oferece, acrescen-
tando mais de 200 novos títulos por 

meio da plataforma WebAula CRA-RJ.
“O CRA-RJ, como todo órgão de 

classe, tem como atividades fim o re-
gistro e a fiscalização do exercício da 
profissão. Contudo, queremos ir além, 
oferecendo aos nossos registrados 
uma gama de serviços que os auxilie 
em suas vidas, pessoal e profissional. 
À disposição de todos já existe assis-
tência sociojurídica, planos de saúde, 
palestras na sede e no interior do Es-
tado, informações sobre a profissão, 
programas exclusivos de rádio e TV 
etc. Agora, estamos valorizando a 
nossa Universidade Corporativa, que 

CRA-RJ lança Universidade 
Corporativa Gilda Nunes

Por meio da Universidade Corporativa (UCGN), Conselho oferece mais 
de 200 programas de estudo, incluindo cursos de extensão e de pós-

graduação, em sua nova plataforma EAD CRA-RJ.
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pode oferecer cursos e programas com 
as características da educação formal, 
tendo como objetivo atender um públi-
co específico. Entendemos que a edu-
cação continuada é o melhor caminho 
para o crescimento profissional, portan-
to esse é mais um importante serviço 
que nosso Conselho pode oferecer aos 
seus registrados”, enfatiza o presidente 
do CRA-RJ, Adm. Wagner Siqueira. 

Para o Conselho, o investimento na 
educação continuada é uma forma de 
garantir profissionais melhores, capazes 
de prestar bons serviços para as empre-
sas públicas e privadas: “Melhorando a 
qualidade dos serviços e produtos das 

empresas, melhoramos a economia, ge-
ramos mais empregos e divisas para o 
país”, continua o presidente do CRA-RJ. 
“É fundamental a participação dos ad-
ministradores nas empresas e cada vez 
mais necessária uma melhor qualificação 
para enfrentar os desafios que se apre-
sentam dentro e fora das organizações. 
Atualmente, se pudéssemos conquistar a 
colocação de um administrador em cada 
empresa brasileira, não teríamos número 
suficiente. Por isso é tão importante ga-
rantir que os que estão formados, este-
jam aptos a ocupar os seus lugares, para 
que tais lugares não sejam ocupados por 
leigos”, conclui o Adm. Wagner Siqueira.

No primeiro semestre 

de 2013, os cursos on-line 

do CRA-RJ superaram os 

índices do ano anterior. 

Este ano, foram concluí-

dos 1.259 cursos, quase  

90% do número de cursos 

finalizados durante todo 

o ano de 2012, que soma-

ram 1.393.

Outro dado importante 

diz respeito aos cursos em 

andamento, cujo total con-

tabilizado até o final de ju-

nho de 2013 chegou a 529.

Desde 2011, o CRA-RJ 

oferece gratuitamente para 

os profissionais em dia e 

estudantes registrados  no 

Conselho diversos cursos a 

distância via internet, nas 

áreas de Autodesenvolvi-

mento, Gestão Corporativa 

e Gestão Pública.

Plataforma de 
cursos online  

da UCGN  
já é sucesso 
consagrado

Os novos cursos
Os novos cursos vão desde o uso de softwares e aplicativos para internet até 

temas mais específicos nas áreas de Recursos Humanos, Logística e Marketing. Os 
cursos de extensão variam de duas a 12 horas de duração, enquanto os de pós-
-graduação têm até 360 horas.

Como serão oferecidos
Os cursos serão oferecidos aos registrados em dia com o Conselho – adminis-

tradores, tecnólogos e estudantes – em preços e condições diferenciadas de pa-
gamento, inclusive por cartão de crédito, num ambiente seguro de e-commerce, 
e poderão ser acessados por qualquer pessoa, que pagará o preço cheio, não des-
frutando dos descontos especiais da categoria. 

Valores
Os cursos de extensão custam de R$ 35 a R$ 100 e os de pós-graduação, apro-

ximadamente, R$ 250 ao mês, além da matrícula.

Facilidade de acesso
Como toda plataforma on-line, o ambiente virtual da UCGN oferecerá a facili-

dade de acesso à informação, no lugar e na hora que o aluno precisar. O acesso  a 
esse ambiente virtual é feito pelo site do Conselho (www.cra-rj.adm.br), onde to-
dos poderão encontrar a entrada para o portal UCGN e escolher o curso que mais 
se adequar às suas necessidades.

São muitos cursos para você
A plataforma EAD CRA-RJ  complementa a DTCom, cujos cursos continuarão a 

ser oferecidos gratuitamente pelo Conselho nas áreas de Autodesenvolvimento, 
Gestão Corporativa e Administração Pública (leia box ao lado).
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Tendo como 
tema A 
gestão das 

organizações e o 
futuro do trabalho 
diversas questões 
serão debatidas 
no Encontro em 
quatro grandes 
painéis: Emprego e 
trabalho decente – a 
modernização das 
relações de trabalho; 
O crescimento 
econômico 
sustentável e 
a geração de 
emprego; Plano Nacional de Emprego 
– ferramentas e aplicabilidade; 
Organizações e inteligência 
competitiva: a ampliação de 

oportunidades no cenário global.
Entre os palestrantes confirmados 

estão o professor Alfredo Passos 
(ESPM), consultor e especialista em 
Inteligência Competitiva da Knowledge 

O CRA-RJ preparou uma programação especial 
para administradores, tecnólogos e estudantes de 

Administração durante o VII Encad (Encontro de 
Administradores do Rio de Janeiro), que acontecerá das 

8h às 19h, no dia 9 de setembro, segunda-feira,  
no Centro de Convenções da Bolsa de Valores,  

no Rio de Janeiro. 

Com inscrições gratuitas, que podem ser feitas diretamente  
no site do Conselho (www.cra-rj.org.br), o evento será realizado 

no Dia do Administrador, quando se comemora os 48 anos da 
promulgação da lei que regulamenta a profissão.

Entre outros 
nomes, 

participarão do 
VII ENCAD: José 

Ribeiro Soares 
Guimarães, da 

OIT Brasil, os 
professores 

Alfredo Passos 
(ESPM) e 

José Geraldo 
Pereira Barbosa  

(Unesa) e os 
administradores 

Luiz Augusto 
Costa Leite 

(ABRH). 
Wallace de 

Souza Vieira, 
Carlos Roberto 

Fernandes de 
Araujo e Antonio 

Andrade,  
conselheiros do  

CRA-RJ, serão 
os mediadores 

dos painéis 
apresentados.
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Mais de R$ 10 mil em prêmios 
Mais de 59 profissionais e estudantes de 
Administração registrados no Conselho 
se inscreveram para participar da I Mostra 
Científica de Administração do CRA-RJ, que 
distribuirá mais de R$ 10 mil em prêmios. A 
premiação para estudantes varia entre R$ 
500 e R$ 1.500, enquanto para profissionais 
vai de R$ 1.800 a R$ 3.000. Cada artigo será 
submetido a três avaliadores utilizando o 
sistema “blind rewiew”, a fim de assegurar o 
anonimato do autor do artigo. Os trabalhos 
premiados serão apresentados por seus autores durante o VII ENCAD do Rio de Janeiro.

Management Company e 
autor do livro Inteligência 
competitiva – como fazer IC 
acontecer na sua empresa, 
publicado pela LCTE 
Editora. O tema  de Alfredo 
Passos será A inteligência 
competitiva nos negócios. 
O mesmo assunto será 
abordado por José Geraldo Pereira 
Barbosa, coordenador do mestrado 
em Administração e Desenvolvimento 
Empresarial da Unesa, num ponto de 
vista diferente,  
tendo como foco a contribuição da IC 
para a prospecção de novas ideias 
 para inovações.

Representando a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
estará José Ribeiro Soares Guimarães, 
coordenador nacional do projeto Perfil 
do trabalho decente no Brasil: um olhar 
sobre as unidades da Federação.

Durante o evento serão apresentados 
os vencedores da 1ª Mostra Científica do 
CRA-RJ (leia boxe).

Também será entregue o Prêmio 
Honra ao Mérito em Administração às três 

personalidades indicadas 
pela CRA-RJ no ano de 
2013: administradora 
Yara Maria Guimarães 
Assis Rezina – 
Categoria Profissional; 
professora Marlene 
Salgado de Oliveira – 
Categoria Honorífica; e 

comendador e empresário Julio Cesar da 
Costa – Categoria Benemérita.

O Prêmio Honra ao Mérito em 
Administração é uma iniciativa do 
Conselho Federal de Administração. Sua 
finalidade é homenagear pessoas que 
tenham se destacado e contribuído para 
o desenvolvimento técnico-científico 
da Ciência da Administração, na defesa 
do profissional e da profissão de 
Administrador ou realizado relevantes 
serviços e trabalhos no campo da 
Administração.

No encerramento do evento  
será apresentado o Debate Cultural da 
peça O mercador de Veneza, de  
William Shakespeare (leia páginas 
18 e 19), com os atores do Instituto 
Chiquinha Gonzaga.

Inscreva-se o quanto 
antes, pois as vagas 
são limitadas. Para 

os estudantes a 
participação no VII 
ENCAD vale horas 
complementares.
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Em entrevista exclusiva para a Revista 
AdministrAção, John Naisbitt fala sobre 
tendências, América Latina, Brasil, Esta-
dos Unidos e China, capitalismo e socia-
lismo, entre outros temas.

Revista AdminsitrAção – Que tipo de estu-
dos você desenvolve para estabelecer as 
megatendências?
John Naisbitt – Se for olhar para a história, 
tudo tem causa e efeito. É claro que é mais 
fácil analisar o que já aconteceu, mas o prin-
cípio é o mesmo para antecipar cenários 
futuros. Você tem que estudar o que está 
acontecendo agora, levantar as causas, com-
preendê-las e analisar como elas irão afetar o 
futuro. A maneira mais confiável de prever o 
futuro é entender o presente. E um conselho 
muito importante: não olhe para a informa-
ção que confirme uma opinião que você já 
tenha. Esteja disposto a ser surpreendido.
RA – Você pode apontar megatendências 
para a América Latina e o Brasil?
JN – Diante do que foi dito, vamos começar 
com o que está acontecendo na América 
Latina e no Brasil hoje, e que conclusão po-
de-se tirar disso. Países latino-americanos 
estão desassociando-se de um forte domí-
nio dos EUA. Estão desenvolvendo uma for-
te autoconsciência. Não são mais o quintal 
norte americano, são parte do mundo que 

Especialista na previsão de tendências globais, Naisbitt lançou um dos 
maiores sucessos editoriais da década de 1980: Megatendências, que 
figurou na lista dos livros mais vendidos do New York Times por mais 

de dois anos e foi publicado em 57 países. É também autor de Megatendên-
cias 2000, Megatendências Ásia, entre outros. Fez carreira na IBM e na Kodak 
e foi assistente dos presidentes americanos John Kennedy e Lyndon Johnson.

Uma das mudanças que abordou em seu mais importante livro, foi a 
transição da sociedade industrial para a sociedade da informação, bem 
antes dessa transição se tornar evidente.

Além de John Naisbitt, participarão como conferencistas o Adm. 
Cesar Souza, um dos maiores experts brasileiros em estratégia empre-
sarial, autor do livro a NeoEmpresa; o PhD Alberto Cabrera, professor e 
pesquisador da Universidade de Maryland, nos EUA, integrante do Con-
selho Especial Superior de Educação; Patrícia Santos, especializada em 
Administração de Empresas pela FGV; Jô Lima, palestrante dos temas re-
siliência, liderança e coaching; e Nélio Oliveira, autor do livro Automated 
organizations: development and structure of the modern business firm, 
publicado pela Editora Springer.

O XIII FIA e o IX Congresso Mundial de Administração são organizados 
e promovidos pelos Conselhos Regionais de Administração do Rio Grande 
do Sul (CRA-RS), do Rio de Janeiro (CRA-RJ) e de Minas Gerais (CRA-MG) e 
pelo Conselho Federal de Administração (CFA).

Os eventos, que têm como tema O futuro da Administração: das car-
reiras e dos negócios no mundo em reconfiguração, recebem o apoio da 
Unisinos, PUC-RS, Organização Internacional do Trabalho (OIT) e Conven-
tion Bureau Gramado. 

O futuro é colocado 
em debate no XIII FIA 
e no IX CMA

Prepare-se para ser surpreendido

Em 2013, o XIII Fórum Internacional de Administração 
(FIA) e o IX Congresso Mundial de Administração serão 
realizados na cidade de Gramado, no Rio Grande do Sul, 
de 30 de outubro a 2 de novembro, e terão como um dos 
principais conferencistas o futurista e pensador norte 
americano John Naisbitt (leia entrevista no box). 



25

• 
A

D
M

IN
IS

TR
A

Ç
Ã

O
 •

 J
U

L/
A

G
O

 •
 2

01
3

está despertando para um novo auto-
conceito. A América Latina está em pé 
em seus próprios pés. No processo de 
realmente ingressar na economia glo-
bal. Cada país tem a sua própria velo-
cidade, mas os esforços combinados 
estão fortalecendo todos os partici-
pantes. O Brasil tornou-se um grande 
player, se ele implementar as reformas 
e os cortes necessários (regulamentos 
e impostos que impedem o seu cresci-
mento), poderá finalmente ter o futuro 
brilhante muitas vezes anunciado, o 
que poderá levar a um novo arranjo na 
comunidade global.
RA – Quais serão os países dominan-
tes nas próximas décadas?
JN – No cenário que agora parece mais 
provável, os EUA e a China serão os 
players dominantes nas próximas dé-
cadas. O futuro de cada país depende 
da implementação das reformas neces-
sárias e como os países irão se adaptar 
ao mundo que não é mais dominado 
por ideologias, mas pela economia.
RA – Qual será o modelo econômico 
que esses países vão usar?
JN – O capitalismo dos EUA está sendo 
modificado pelo socialismo e o socia-
lismo da China está sendo modificado 
pelo capitalismo. Países economica-
mente bem-sucedidos serão governa-
dos como grandes empresas. E, assim 
como os trabalhadores qualificados 
são a espinha dorsal de uma empre-
sa, a educação é a espinha dorsal de 
uma economia. O modelo econômico 
do futuro será formado de baixo para 
cima e não ditado de cima para baixo. 
A política tem de adotar o princípio da 
meritocracia desenvolvido na China. 
As economias dos países estão ligadas 
e interligadas com a economia global. 

Todos são afetados pelo que acontece 
com todos e todos contribuem para 
o benefício ou detrimento de todos. 
O problema é que estamos navegan-
do em altos e baixos econômicos, nos 
roteiros do século 20. Estamos usando 
medidas locais, que se tornaram inúteis 
em um mundo interconectado. Vai le-
var tempo, mas estamos nos movendo 
em direção a uma economia para o 
mundo inteiro.
RA – Qual será o papel das empresas 
nos próximos anos?
JN – O papel dos empresários é ser ino-
vador, para criar crescimento e empre-
gos. Assim como o papel dos governos 
é criar um ambiente propício para que 
os empresários possam cumprir o seu 
papel. As empresas não estão operan-
do em um vácuo, mas em um contex-
to global. Nas fronteiras dos países o 
mundo dos negócios já foi marginali-
zado. As empresas multinacionais ope-
ram globalmente e contribuem para o 
PIB de muitos países. Um exemplo rápi-
do: semana passada, fomos fazer com-
pras em um outlet de moda austríaco, 
onde as marcas são vendidas com des-
contos de 20% a 50%. A nacionalidade 
dominante dos compradores era chi-
nesa. Grandes ônibus descarregavam 
turistas chineses que saíam com sacos 
estourando de produtos Gucci, Prada, 
Armani, Escada, Todd, Burberry. Se os 
caçadores de pechinchas verificassem 
os rótulos dos sapatos, camisas, jaque-
tas e ternos que estavam compran-
do, veriam que a maioria das marcas 
era produzida “Made in China”. Com 
isso eles estavam contribuindo com a 
economia austríaca, italiana, britânica, 
francesa e com a economia chinesa 
também. “Made in China”, comprado 

na Áustria, alimentando uma cadeia de 
empresas de vários países, que recebe-
rão a sua parte do bolo entre o desig-
ner, produtor e usuário final: alfaiates, 
operários, indústrias de transportes, 
empresas de comércio e pessoal de 
vendas, para nomear alguns deles.
RA – Que tipo de habilidades os 
gestores dessas empresas terão 
de ter?
JN – Eles têm que pensar global e agir 
local. Como o talento está se tornando 
uma commodity global, eles terão que 
saber gerenciar pessoas de diferentes 
culturas. Os líderes terão que desenvol-
ver conceitos gerais, criar uma cultura 
de empresa que apoia a criatividade, 
eles têm de ser capazes de comuni-
car uma visão. Os gestores terão que 
apoiar a implementação de ideias e fa-
cilitar a sua aplicação prática.
RA – Você aconselhou dois presiden-
tes dos EUA e ex-executivos de duas 
grandes empresas, a IBM e a Kodak. 
Quais são as diferenças entre as per-
formances: pública x privada?
JN – A grande diferença é que o foco 
do setor privado é o sucesso do negó-
cio. Governo não tem um foco único. 
As empresas têm de responder aos seus 
clientes e aos detentores de suas ações. 
Enquanto os governos atendem a de-
mandas dos mais diversos segmentos 
da população, com necessidades dife-
rentes e bases diferentes para julgar o 
desempenho. A maioria das empresas 
privadas opera mudanças lentamente, 
enquanto a mudança política pode ser 
súbita e rápida. Pessoas do governo têm 
um trabalho muito mais difícil de fazer, e 
o dilema é que, em geral, o setor priva-
do atrai pessoas muito mais capazes do 
que o setor de governo. 

Prepare-se para ser surpreendido
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Especialistas no mercado e no ensino da 
Administração discutem as diversas nuances sobre a 

formação de mestres em gestão no Brasil 
em franco crescimento.

Quantidade
ou

qualidade?
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Em meio a diversas oportunidades de 
formação e aperfeiçoamento depois 
da graduação tradicional, os adminis-

tradores têm optado bastante pelo mestra-
do. O resultado é evidente quando se exa-
mina os números apontados pelo Centro 
de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) em 
2012. De acordo com a instituição, no ano 
de 1996 foram concedidos 10.389 títulos de 
mestrado no Brasil. Já em 2011 foram titula-
dos 42.830 novos mestres, um crescimento 
de 312,26% comparado com o ano de 1996.

Na área de Administração especifica-
mente, o país possuía apenas 23 progra-
mas de mestrado em 1996 e chegou ao 
ano de 2009 com um total de 94 progra-
mas. Em 1996 formaram-se 361 mestres 
em Administração, enquanto em 2009 
esse número chegou a 1.749, um cres-
cimento de 484% em 13 anos. Entre os 
mestres em Administração 75% se en-
contravam em 2009 na condição de em-
pregados, com uma remuneração média 
mensal de R$ 9.050.

A grande inquietude é a questão levan-
tada inclusive pelo presidente do Conselho 
Regional de Administração do Rio de Janei-
ro (CRA-RJ), Adm. Wagner Siqueira, em seu 
artigo “Cresce o número de mestres em Ad-
ministração no Brasil. E a qualidade, como 
anda?”,  que aborda a formação adequada 
desses profissionais que chegam mais do 
que nunca aos montes no mercado. 

“Será que, especialmente no campo das 
ciências sociais e humanas, as dissertações 
aprovadas se revestem de discussões factu-
ais e da apresentação de resultados e pro-
posições que genuinamente se preocupam 
com o lócus de trabalho, com as organiza-
ções e com a sociedade?”, indaga o presi-
dente do CRA-RJ. 

Vasto campo de emprego 

Para o professor e mestre em Ciência Po-
lítica pela University of North Carolina, dou-
tor em Administração Pública pela mesma 

universidade e professor da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), Adm. Paulo Roberto de 
Mendonça Motta, muitas pessoas incluídas 
nessa estatística de crescimento do núme-
ro de novos mestres em Administração são 
oriundas de outras disciplinas e decidiram 
optar por uma carreira de gestão dentro do 
seu próprio âmbito de trabalho, fazendo 
com que o aumento de 312% reflita sim em 
benefícios, mas em áreas variadas. 

Ele complementa ressaltando que a 
Administração tem um campo de empre-
go bem vasto e, atualmente, são requeridos 
mais cargos de gestão do que trabalhado-
res de chão de fábrica. Há uma demanda do 
mercado de trabalho e as pessoas passam a 
se qualificar para suprir as vagas. 

No entanto, apesar dessa demanda, de 
acordo com uma pesquisa realizada pelo 
CRA-RJ no Rio de Janeiro, em 2012, muitos  
dos administradores entrevistados afirma-
ram que o programa pedagógico do cur-
so de Administração precisa se voltar mais 
para o exercício prático da profissão.

Diante dessa afirmação, o professor 
Celso Funcia Lemme, doutor em Adminis-
tração, com ênfase em Finanças, pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

“A Administração 
tem um campo 

de emprego 
bem vasto.”

Paulo Roberto de 
Mendonça Motta 

(FGV)
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integrante do corpo do-
cente da Escola de Ne-
gócios da UFRJ, acredita 
que ainda há uma defa-
sagem do que se ensina 
na academia e o que se 
pratica no mercado. Para 
ele, a questão é um desa-
fio para as universidades, 
pois elas respondem mais 
lentamente às inovações 
impostas pelo ambiente 
de trabalho. “O conhe-
cimento se move muito 
rápido, é necessário um 
esforço da academia, no 
entanto, a mesma não 
pode apenas ser uma for-
madora de mão de obra. 
Ela tem que conectar o 

ensino à pesquisa para não se tornar refém 
das empresas. Tem que se antecipar.”

Celso propõe que, para que haja me-
lhoria na atratividade das vagas oferecidas 
aos administradores, a academia seja mais 
perceptiva ao âmbito do trabalho e que se 
mude a cultura de resultados a curto pra-
zo, o que força uma mecanização no pro-
fissional. Segundo ele, “as empresas têm 
que abrir os olhos para a inovação”.

Já Paulo Roberto Mendonça Motta en-
tende que avanços podem ser feitos se 
a formação se libertar do mercado e não 
continuar refém dele. “A academia tem 
que ver adiante da sociedade, criar um 
pensamento novo. Não ficar muito distan-
te do que se pratica no trabalho, mas tam-
bém não ser dependente.”

Demanda por mestres
aponta novos caminhos

Com o mercado e a academia atu-
ando de forma equilibrada, o professor 
Luiz Brandão, doutor em Finanças pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, MBA pela Stanford Graduate 

School of Business, acredita que “em um 
mundo cada vez mais competitivo e in-
certo, a tarefa do administrador se torna 
cada vez mais crítica e importante. Nesse 
contexto, a universidade pode ajudar for-
mando administradores para o mercado 
com maior qualificação e contribuindo 
de maneira relevante para o progresso e 
o desenvolvimento das nossas empresas 
e economia”.

Além da questão da formação, o au-
mento no número de mestres também 
indica outra tendência, de acordo com a 
pesquisa do CGEE. O mercado, segundo a 
instituição, está procurando profissionais 
com esse grau de formação específico, o 
que acarreta uma busca maior pelos cur-
sos. Ou seja, com a grande demanda das 
empresas, novos programas e formas de 
qualificação surgem. 

E, atualmente, para alcançar tais postos 
de trabalho, uma das opções de qualifica-
ção técnica fora dos moldes tradicionais 
é a do mestrado profissional. Esse tipo de 
capacitação, apesar de mais curta, tem 
resultados satisfatórios para quem con-
segue chegar até o final do curso, como 
conta Luiz Brandão: 

“O mestrado profissional é um merca-
do em grande crescimento. Enquanto o  
tradicional tem um viés de ensino e pes-
quisa, o profissional é voltado para quem 
deseja aprofundar os seus conhecimentos 
através da exposição a professores com 
larga experiência na indústria, comércio e 
prestação de serviços, de forma a garantir 
uma melhor qualificação para o mercado 
de trabalho. Tipicamente, o mestrado pro-
fissional tem duração de dois anos, que o 
aluno poderá fazer sem abandonar o seu 
trabalho, mas que requer uma grande 
dedicação e força de vontade. Para um 
potencial empregador, além do conheci-
mento adquirido nestes dois anos, é um 
título que sinaliza que o profissional é sé-
rio e capaz de superar as dificuldades.” 

“As empresas têm 
que abrir os olhos 
para a inovação.”

Celso Funcia Lemme 
(UFRJ)
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Além dessas qualidades apontadas por 
Luiz Brandão, o candidato a mestre tam-
bém pode desenvolver senso apurado  e 
capacidade de inovação com esse tipo 
de qualificação, segundo Celso Funcia. A 
ideia do mestrado profissional de acordo 
com o professor da UFRJ é “uma busca 
de carreira e de posicionamento na área 
de gestão”. Para ele, o ingresso no curso 
pode definir uma trajetória com foco no 
viés do mercado para o futuro mestre.

A qualidade do ensino
na visão de quem ensina

Com o grande leque de tipos de quali-
ficação profissional, o administrador pos-
sui um caminho complexo a percorrer no 
mercado atual, mas em meio a tudo isso, 
como anda a qualidade do ensino na vi-
são de quem ensina? 

Se para os administradores fluminen-
ses má formação pode ser sinônimo de 
baixos salários, para Paulo Roberto Men-
donça Motta, o problema começa no 
próprio professor. Segundo ele, os atuais 
modos de avaliação estão baseados em 
pesquisa, o que força uma queda de qua-
lidade no ensino, pois torna o professor 
apenas um produtor de artigos.

Enquanto a produção científica é va-
lorizada na avaliação dos cursos de pós-
-graduação, Luiz Brandão explica que na 
graduação comum, são levadas em consi-
deração a infraestrutura acadêmica e a qua-
lidade de ensino. Para ele, “ambos os pro-
cessos funcionam relativamente bem, pois 
são realizados anonimamente e envolvem 
professores de todas as instituições de en-
sino superior no Brasil sob a supervisão da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes). A graduação 
conta também conta com avaliações do 
mercado feitas por revistas especializadas, 
que é uma forma bastante usada em outros 
países. Eu vejo esta forma de avaliação cres-
cendo em importância no futuro, pois no 

final do dia, o que conta 
é a avaliação que o mer-
cado faz dos formandos 
de uma instituição, pois 
é o mercado que irá 
contratá-los.”

De maneira contrá-
ria, Celso Funcia coloca 
ainda mais questões 
no debate. Ele entende 
que a forma de ava-
liação da qualidade 
dos cursos ainda tem 
muito o que evoluir e 
“está longe da eficiên-
cia desejada. Embora 
existam algumas regras 
interessantes, ainda é 
muito formal ou for-
malista. Você somente 
pergunta para alguém na parte de comu-
nicação acadêmica quantas publicações 
a pessoa tem e isso acaba servindo como 
critério de qualidade. Apesar do recente 
avanço, ainda não é eficiente, não é capaz 
de mensurar o impacto que o ensino tem 
na sociedade, não mede aspectos impor-
tantes. Tem que se repensar o qualitativo 
e o quantitativo. Como aquele ensino está 
impactando a profissão dentro da comuni-
dade como um todo”. 

Para o presidente do CRA-RJ, Wagner 
Siqueira, dentro do contexto das avalia-
ções e crescimento no número de profis-
sionais, “sempre fica aquela sensação de 
que quantidade de formados no Brasil, 
seja na graduação ou na pós, não significa 
necessariamente qualidade”. Dados como 
os apresentados pela CGEE “precisam ago-
ra ser percebidos pela sociedade por meio 
de ações práticas no cotidiano das escolas 
de Administração, das empresas públicas e 
privadas, muitas das quais patrocinam par-
cial ou totalmente a participação de seus 
empregados nesses programas (de mes-
trado)”, conclui.

“Enquanto a 
produção científica 

é valorizada na 
avaliação dos cursos 
de pós-graduação, 

na graduação 
são levadas em 
consideração a 
infraestrutura 
acadêmica e a 
qualidade de 

ensino. ”
Luiz Brandão  

(PUC-Rio)
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Detentor da Medalha Belmiro Siquei-
ra, que é entregue aos profissionais com 
mais de 40 anos ininterruptos de registro 
no Conselho Regional de Administração do 
Rio de Janeiro, e ex-conselheiro do CRA-RJ, 
o professor Adm. Roberto Guimarães Boclin 
também é chefe de gabinete da Secretaria 
de Ciência e Tecnologia, doutor em Educa-
ção com mais de 50 anos de experiência no 
setor e autor de diversos livros, entre eles O 
outro lado da educação (2010).

Para o Administrador, a educação é 
um processo continuo, portanto uma 
má educação básica promove prejuízos 
na educação superior, que nada tem a 
ver com mão de obra qualificada.  

Revista AdministrAção – Nos últimos 

anos houve um aumento significativo no 
acesso dos brasileiros ao ensino superior, 
no entanto, o país ainda sofre com a falta 
de mão de obra qualificada em diversas 
áreas. Como você enxerga esse panorama 
hoje e daqui a um tempo?
Adm. Roberto Guimarães Boclin – Existe 
uma diferença essencial entre ensino su-
perior e mão de obra qualificada. O cresci-
mento da oferta de cursos superiores não  
corresponde às demandas específicas do 
mercado representando interesses indivi-
duais ou mesmo vocacionais.

RA – Atualmente grande parte das univer-
sidades se concentra na Região Metropo-
litana. Como você percebe o ensino supe-
rior no interior do Estado?

Ensino superior está na média

Em entrevista à Revista AdministrAção, o atual 
presidente do Conselho Estadual de Educação do Rio 
de Janeiro (CEE/RJ), Adm. Roberto Guimarães Boclin, dá 
nota 5 ao ensino superior fluminense. 
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RGB – Já existem modulações no interior e a 
tendência é crescer a municipalização.

RA – De acordo com uma pesquisa de mer-
cado realizada pelo CRA-RJ, a maioria dos 
administradores entrevistados acredita 
que o programa pedagógico do curso de 
Administração precisa se voltar mais para 
o exercício prático da profissão. O que o 
senhor diz sobre isso?
RGB – O ensino superior tem vinculação 
com a formação do conhecimento, já a sua 
aplicação é matéria do desempenho das 
empresas e certamente terá nuances sem-
pre diversas. 

RA – Uma das opções atuais de forma-
ção é a de tecnólogo, que é uma forma-
ção superior mais voltada à prática e 
mais curta que a tradicional. A criação 
desses cursos reflete uma atual necessi-
dade do mercado?
RGB – Pode ainda não ter tal represen-
tatividade no mercado, mas certamente 
terá. A proposta dos cursos de graduação 
tecnológica não tem relação com mais ou 
menos prática. A sua missão é aprofundar 
focos de conhecimento que adquiriram 
importância e extensão na medida do de-

senvolvimento tecnológico.

RA – Entende que os tecnólogos podem sofrer 
algum tipo de resistência por parte do merca-
do por sua formação não ser a tradicional?
RGB – Sempre haverá um certo preconcei-
to numa sociedade com ranços eminente-
mente colonialistas, mas com o tempo será 
assumida sem maiores consequências.

RA – Para você, como os cursos tecnoló-
gicos podem ajudar o mercado a suprir 
suas necessidades?
RGB – Os técnicos trabalham no ateliê das 
mãos usando uma expressão metafórica e 
como tal têm a sua importância.

RA – Uma má educação básica promove 
reflexos na educação superior?

RGB - Claro. Sem dúvidas. Tanto a nível fun-
damental quanto a nível médio. Por que a 
formação é continuada. O ensino médio e o 
fundamental são etapas de prosseguimen-
to. Se essas etapas não forem satisfatórias, 
consequentemente, irão prejudicar o aluno 
no ensino superior. 

RA – De 0 a 10, qual nota você dá para o 
ensino superior hoje no Rio de Janeiro?
RGB – Perto de 5, se considerarmos va-
lores médios.
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O objetivo do convênio é auxiliar a formação profissional e preparar o 
administrador para trabalho no ramo de seguros. A cerimônia acon-
teceu no auditório da Funenseg.

Os cursos oferecidos pela instituição são: MBA Executivo em Seguros e 
Resseguro, MBA em Direito Securitário, MBA em Gestão de Riscos Atuariais 
e Financeiros e Extensão Universitária em Controles Internos, com duração, 
em média, de um ano e meio. As aulas serão ministradas na Escola Superior 
Nacional de Seguros, à noite. As inscrições devem ser feitas na secretaria da 
Funenseg e o desconto será de 20%. 

O presidente do CRA-RJ, Adm. Wagner Siqueira, falou sobre a importân-
cia da parceria: “Os registrados terão a chance de obter educação continua-
da de qualidade, por meio desse convênio”, afirma. Logo em seguida ele pa-
lestrou sobre a ineficiência educacional no Brasil, criticando a carga horária 
da matriz curricular dos cursos de Administração tradicionais e a avaliação 

Parceria com a Funenseg 
oferece descontos em cursos

O Conselho Regional de 
Administração do Rio de 

Janeiro (CRA-RJ) assinou uma 
parceria com a  

Escola Superior Nacional de 
Seguros (Funenseg)  

que oferece descontos em 
cursos de extensão e  
pós-graduação para 

estudantes e administradores 
registrados. 

Participaram da assinatura do convênio (a partir da esquerda): a gerente de Planejamento, Desenvolvimento e Parcerias 
da Escola Nacional de Seguros, Maria Luiza Martins; o presidente da Escola Nacional de Seguros, Robert Bittar; o presi-
dente do CRA-RJ, Adm. Wagner Siqueira; o diretor acadêmico da Escola Superior Nacional de Seguros, Claudio Contador; 
e o superintendente Administrativo-Acadêmico da Escola Superior Nacional de Seguros, Paulo dos Santos
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Parceria com a Funenseg 
oferece descontos em cursos

oficial dos seus formandos: “Os graduandos 
têm uma matriz curricular de 3.000 horas 
que deve descontar estágios, atividades 
complementares e de campo. O tempo res-
tante não é suficiente para um escopo de 
formação profissional qualificado”, enfatiza 
o Adm. Wagner Siqueira.

Para Robert Bittar, presidente da Funen-
seg, a parceria só tem a somar e beneficiar 
a todos os envolvidos, principalmente por 
divulgar o mercado de seguros entre os 
administradores, mostrando as oportunida-
des que esse mercado oferece: “O CRA-RJ e a 

Escola Superior Nacional de Seguros são ins-
tituições que primam pela seriedade, com-
petência e profissionalismo. Tenho certeza 
de que essa parceria será muito profícua tan-
to para a classe de administradores, quanto 
para o setor de seguros. Para os administra-
dores e estudantes registrados no Conselho, 
este é um incentivo e uma oportunidade de 
obter uma especialização em uma escola de 
negócios de alto nível de excelência, sendo 
a única no Brasil focada nos mercados de se-
guros, capitalização, previdência e ressegu-
ro”, conclui Robert Bittar.

O auditório da Funenseg ficou lotadoOs presidentes Robert Bittar e Adm. Wagner Siqueira no 
ato das assinaturas

O Adm. Wagner Siqueira participou da abertura do 
17º Congresso Nacional de Remuneração (Conarem), 
na Federação das Indústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan).

Durante seu discurso, o presidente do Conselho falou 
sobre a humanização das práticas empresariais. “As de-
vastações psicológicas têm causado grandes problemas 
nas organizações, é preciso humanizar a empresa e inserir 
o conceito de cidadania em suas práticas”, afirmou.

Segundo o Adm. Wagner Siqueira, as empresas 
devem possuir ordenações igualitárias para todos. “É 
dentro das instituições que a mulher, o negro e os de-
ficientes físicos são discriminados. Não podemos con-
viver com isso, precisamos de métodos humanistas”, 
concluiu.

Presidente do CRA-RJ participa do 17º Conarem

O Conarem é considerado o mais importante fórum 
realizado no país dedicado ao debate das questões rela-
tivas à remuneração. Em média, reúne cerca de 400 pes-
soas por edição. 
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Com a nova empreitada, todo o Sis-
tema CFA/CRAs está apto a ofere-
cer diversos cursos para gestores 
a serem realizados em Turim, na 

Itália, sede do Centro Internacional de For-
mação (CIF) da OIT. 

Lá são disponibilizados, de acordo com 
o diretor de Formação do CIF, Antonio Gra-
ziosi, cursos envoltos na temática de siste-
mas de formação profissional; serviços de 
emprego; empresas sustentáveis; desenvol-
vimento local; instituições de previdência 
social; sistemas de saúde e segurança no 
trabalho; administração e inspeção do tra-
balho; relações trabalhistas; recursos huma-
nos; execução e monitoração de projetos e 
licitações públicas. 

O diretor ressalta também, que “no 
caso dos administradores são oferecidas 
diversas oportunidades para aquisição de 

competências para uma me-
lhor compreensão e gestão das 
problemáticas sociotrabalhistas, 
nos setores privado e público, 
da relação entre a produtivida-
de e a melhoria das condições 
do trabalho, da Administração 
Pública e da Administração do 
Trabalho, das relações indus-
triais, do papel das empresas na 
criação do emprego decente e 
produtivo, da problemática do 
gênero e da responsabilidade 
social das empresas”.

A maioria das atividades do 
CIF é de cursos breves do tipo 
presencial, que fornecem um 

certificado de participação. Outros cursos 

Intercâmbio de 
conhecimento

O Conselho 
Federal de 

Administração 
(CFA) celebra 
parceria com 

o Escritório da 
Organização 
Internacional 
do Trabalho 

(OIT) no 
Brasil, abrindo 

possibilidade de 
capacitação para 
administradores. 

mais longos – sobretudo cursos a distância 
ou mistos, com um exame final – fornecem 
um diploma que atesta as competências e 
os conhecimentos adquiridos. Além disso, 
o Centro realiza cursos de mestrado em co-
laboração com diversas instituições acadê-
micas na Turin School of Development, que 
fornecem diplomas acadêmicos certificados 
pela universidade.

Sobre a duração dos cursos, o diretor de 
Formação da CIF explica que a carga horá-
ria varia de acordo com o tipo de programa 
escolhido pelo candidato. Os presenciais 
duram de uma a três semanas, enquanto os 
temas a distância podem durar vários meses. 

“O Centro adota cada vez mais um en-
foque de formação mista, com uma fase a 
distância que precede e segue a formação 
intensiva presencial. Os cursos de mestra-
do têm duração média de um ano”, com-
plementa o diretor.

Somente em 2012, segundo Graziosi, “o 
Centro realizou 425 atividades de formação 
de grupo, das quais 193 no seu campus, 
em Turim, 207 em 80 diferentes países e 25 
inteiramente a distância. As modalidades 
de formação são definidas em função dos 
objetivos da aprendizagem, a origem dos 
participantes, a disponibilidade de tempo e 
recursos. A política do Centro é a de fazer 
um esforço para adaptar sua oferta forma-
tiva às necessidades e demandas de seus 
membros e seu grupo-alvo”.

A expectativa, de acordo com o presi-
dente do Conselho Regional de Adminis-
tração do Rio de Janeiro (CRA-RJ), Adm. 
Wagner Siqueira, é que a parceria “atenda 
parcela dos profissionais que atuam princi-
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palmente nas áreas de RH e de Governança 
Corporativa uma vez que a maioria dos cur-
sos oferecidos abrange temas que afetam 
diretamente as políticas que são elabora-
das, em caráter estratégico, por essas áreas”. 

Para as duas instituições a parceria se tor-
na de alto valor, já que ambas buscam a me-
lhoria dos profissionais, consequentemente, 
uma elevação nos padrões de trabalho atuais. 

“A parceria com a OIT significa mais uma 
oportunidade que é aberta pelo Conselho 
para a continuada qualificação, dessa vez 
com chancela internacional, dos profissio-
nais registrados no CRA-RJ”, de acordo com 
o Adm. Wagner Siqueira.

“O Centro de Formação de Turim tem 
uma longa e positiva história de colabora-
ção com as instituições brasileiras, incluin-
do o governo, as organizações sindicais e 
de empregadores, às instituições do siste-
ma S, ao Ministério Público do Trabalho, às 
autoridades estatais, às diversas instituições 
acadêmicas e formativas. Contudo, o CFA 
é o primeiro membro do Centro na família 
dos conselhos ou ordens profissionais brasi-
leiras”, finaliza Antonio Graziosi. 

Como se matricular

Os cursos da OIT estão exclusivamente 
disponíveis aos administradores registrados 

no sistema CFA/CRAs com situação regular 
e sua relação está disposta no catálogo do 
site da CIF (http://www.itcilo.org/es/cursos) 
e no próprio site da instituição (http://www.
itcilo.org/pt/?set_language=pt). 

A pré-inscrição pode ser feita direta-
mente pelo site do CFA (www.cfa.org.br). 
Após o candidato formalizar seu interes-
se e receber a ficha de inscrição da OIT, 
a instituição entrará em contato, com o 
profissional com o objetivo de informar 
sobre as instruções de pagamento para a 
realização do curso.  

O valor do programa escolhido pelo 
candidato inclui despesas de hospeda-
gem, alimentação integral, tutoria e ma-
terial didático. O CIF poderá também con-
ceder – exclusivamente aos profissionais 
registrados no Sistema CFA/CRAs – bolsa 
parcial nos cursos referidos que variará de 
10% a 50% do valor total. A concessão das 
bolsas estará vinculada à quantidade de 
participantes e à antecedência na confir-
mação da participação.

Como nasceu a OIT
A OIT foi criada em 1919, como parte do Tratado de Versalhes, que pôs fim à Primeira Guerra Mundial. É a única 

das agências do Sistema das Nações Unidas com uma estrutura tripartite, ou seja, composta de representantes de 
governos e de organizações de empregadores e de trabalhadores. A OIT é responsável pela formulação e aplicação 
das normas internacionais do trabalho (convenções e recomendações). As convenções,  uma vez ratificadas por 
decisão soberana de um país, passam a fazer parte de seu ordenamento jurídico. 

No Brasil, a OIT tem mantido representação desde a década de 1950, com programas e atividades que refletem 
os objetivos da organização ao longo de sua história. Além da promoção permanente das Normas Internacionais do 
Trabalho, do emprego, da melhoria das condições de trabalho e da ampliação da proteção social, a atuação da OIT 
no Brasil tem se caracterizado, no período recente, pelo apoio ao esforço nacional de promoção do trabalho decente 
em áreas tão importantes como o combate ao trabalho forçado, ao trabalho infantil e ao tráfico de pessoas para fins 
de exploração sexual e comercial, à promoção da igualdade de oportunidades e tratamento de gênero e raça no 
trabalho e à promoção de trabalho decente para os jovens, entre outras.
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Recursos Humanos:  
o coração das empresas
Conselho comemora o Dia Mundial do Administrador de Recursos Humanos

O Conselho Regional de Admi-
nistração do Rio de Janeiro 
(CRA-RJ), junto com a sua 

Comissão Especial de Recursos Hu-
manos, comemorou o Dia Mundial do 
Administrador de Recursos Humanos 
com um painel abordando A prática 
da Administração aplicada em Recur-
sos Humanos. Profissionais atuantes 
nesse mercado apresentaram ques-
tões importantes sobre o assunto.

Participaram do evento como pai-
nelistas, os administradores Reinaldo 
Faissal, Luiz Claudio Sales Freitas, Ma-
ria Rosanea Oliveira de Souza, Pedro 
Aurélio de Queiroz Andrade, além da 
tecnóloga de Gestão de RH Orlanda 
Aparecida de Souza. Todos ressalta-
ram a importância desse profissional 
no mercado de trabalho, o cresci-
mento e o destaque que ele tem con-
quistado nos últimos anos.

A Adm. Paula da Cruz Cordeiro 
Moreira fez uma rápida dinâmica de 
movimento com a plateia, formada 
por mais de 80 pessoas, entre profis-
sionais e estudantes, e 
o Adm. Luiz Henriques 
da Silva, coordenador da 
Comissão de Especial de 
Recursos Humanos do 
CRA-RJ, mediou o painel, 
apresentando todos os 
convidados.

As boas-vindas foram 
dadas pelo conselhei-
ro Adm. Carlos Roberto 
Fernandes de Araujo, 
vice-presidente de Admi-

nistração e Finanças do CRA-RJ, que 
agradeceu a todos os presentes e res-
saltou a importância do profissional 

de RH para as empresas. 
“Tenho um profundo res-
peito por todos que tra-
balham nessa área. Lidar 
com gente é uma das coi-
sas mais difíceis, por isso 
considero que o RH é o 
coração da empresa.”

O primeiro a falar foi 
o Adm. Reinaldo Faissal, 
que trabalha há 39 anos 
em RH, possui uma em-

presa especializada em seleção e 
recrutamento e é consultor de gran-
des organizações. Após narrar algu-
mas das suas experiências, declarou 
o quanto é importante manter-se 
atualizado sem, contudo, abandonar 
a leitura dos clássicos da Administra-
ção como, por exemplo, as obras de 
Abraham Maslow: “A leitura dos clás-
sicos, mesmo que escritos há anos, 
ajuda a clarear e implantar os princí-
pios da liderança.”

Um dos questionamentos levan-
tados no painel foi a utilização das 
redes sociais para seleção e avaliação 

Participantes da Comissão Especial de RH do CRA-RJ e palestrantes 
agradecem ao público presente. A partir da esquerda: Téc. Orlanda Aparecida 
de Souza, Adm. Maria Rosanea Oliveira de Souza, Renata Motta Vasconcelos, 
Adm. Pedro Aurélio de Queiroz Andrade, Adm. Luiz Claudio de Salles Freitas, 
Adm. Neide Venâncio, Adm. Rosangela Arruda, Adm. Reinaldo Faissal  
e Adm. Luiz Henriques da Silva

Adm. Carlos Roberto 
Fernandes de Araujo
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O Adm. Pedro Auré-
lio de Queiroz Andrade 
abordou o curso supe-
rior de tecnologia de 
Gestão de RH da Está-
cio, do qual é professor. 
Lembrou que o curso 
teve início em meados 
de 2002 e que, espe-
cialmente para ele, foi 
desenvolvida uma gra-
de de matérias exclusi-
vas. “Na graduação de 
Administração temos 
uma visão muito ampla 

de Recursos Humanos. Cada vez mais, as 
organizações necessitam desse profis-
sional, que atualmente é preparado com 
disciplinas mais focadas”, diz.

A tecnóloga de Gestão de RH, Or-
landa Aparecida de Souza, quando ain-
da estava na faculdade, nos primeiros 
seis meses, foi chamada por sua em-
presa, onde trabalhava como assisten-
te administrativo, para implantar a área 
de Recursos Humanos. “Em um ano e 
meio implantei a área e passei a geren-
ciar. Sempre procuro me atualizar em 
treinamentos, palestras e workshops, 
isso é importante para formar o bom 
gestor. Não queira ser o melhor profis-
sional da empresa, queira ser o profis-
sional que faz o mundo melhor. RH é 
fazer a diferença”, enfatizou.

Fechando o evento, o coordenador 
geral do curso tecnológico em Gestão 
de Recursos Humanos da Estácio, pro-
fessor Ricardo Ferreira, disse: “Esse é 
um mercado promissor. Nos últimos 
anos, a área de RH de algumas organi-
zações estava sendo ocupada por pes-
soas sem qualificação e que não eram 
gestores especializados. Atualmente, 
isso está mudando, as empresas reco-
nhecem a importância de um profis-
sional especializado no ramo”, finaliza.

de candidatos em processo seletivo. O 
Adm. Fassal disse que é contra a uti-
lização das redes sociais para fins de 
seleção e avaliação, explicando que tal 
uso demanda ser regulamentado e ter 
uma aplicação ética. “Algumas redes 
sociais são ótimas para network, como 
o LinkedIn, mas para seleção e avalia-
ção são péssimas, como por exemplo 
o Facebook. Temos que ter princípios 
para utilizar tais mecanismos com 
esse fim. É preciso comunicar sempre 
ao candidato que a empresa poderá 
lançar mão dessas ferramentas como 
critério de seleção e avaliação.”

O Adm. Luiz Claudio Sales Freitas 
demonstrou um dos seus projetos, uma 
experiência prática de metodologia in-
traequipe para a Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), que tem como objeti-
vo desenvolver uma equipe de alto de-
sempenho, disposta a vencer desafios e 
quebrar paradigmas. 

A Adm. Maria Rosane, responsável 
pelo RH da Editora DOC, falou sobre a 
convenção anual que acontece em sua 
empresa com o objetivo de alinhar os 
colaboradores aos clientes, e da impor-
tância de se ter uma equipe de RH com-
prometida tanto com os futuros colabo-
radores quanto com os atuais.

Como foi 
eleito o  
Dia do 
Administrador 
de Recursos 
Humanos

Foi na festa de 
inauguração da antiga 
sede da Apap (Asso-
ciação Paulista de Ad-
ministração de Pesso-
al), hoje ABRH-SP, na 
Alameda Barros, em 
26 de julho de 1976, 
que surgiu a proposta 
de criação do então 
Dia do Administrador 
de Pessoal.

Na ocasião, Ge-
nézio Lucone, um 
dos fundadores da 
entidade, sugeriu que 
aquela data fosse es-
colhida para celebrar 
os profissionais da 
área. A proposta foi 
encaminhada para as 
federações interna-
cionais, mas a data 
ficou sendo 3 de ju-
nho, o mesmo dia da 
fundação da WFPMA 
(World Federation of 
People Management 
Associations).

O coordenador da 
Comissão Especial de 
RH do CRA-RJ, Adm. Luiz 
Henriques da Silva

Adm. Reinaldo Faissal: 
“As redes sociais são 
péssimas para seleção e 
avaliação de candidatos”
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Solução de 
problemas  
do transporte 
público nas 
grandes cidades

O Adm. José Brancato 
e o consultor Eraldo 
Montenegro discorrem 
sobre o programa de desenvolvimento 
profissional, criado por eles para diminuir o 
estresse dos colaboradores e melhorar o clima 
organizacional das empresas. 

Visão de futuro
 O Conselheiro do  CFA, Adm. Rui Otávio, fala 

sobre a Câmara de Estudos e Projetos Estratégicos do 
CFA, que tem como objetivo principal desenvolver 
estudos e apresentar projetos que sinalizem para o 
futuro, nos próximos cinco anos. 

O estado 
vive trans-
formações

 O economista e 
coordenador do 
Observatório de 
Estudos sobre o Rio 
de Janeiro da UFRJ, 
Mauro Osório, 
expõe as transfor-
mações na cidade e 
no estado do Rio de 
Janeiro e fala sobre 
o planejamento e a 
execução de 
grandes eventos.“As 
Olimpíadas estimu-
lam uma maior 
expansão na cidade 
e isso gera custos”, 
afirma.

Momento CFA

Ouça em www.cra-rj.radio.br

Reitor da Unisuam 
fala na Web Rádio

O Administrador Arapuan 
Neto, reitor da Unisuam, 
juntamente com o Conse-
lheiro do CRA-RJ, Adm. 
Miguel Marum, e o Coorde-
nador do curso de Adminis-
tração Unisuam, professor 
Adm. Carlos Alexandre, 
debatem sobre a qualidade 
do ensino nas universidades 
e a importância das instituições terem uma visão empresarial com uma equipe envolvida. 
Os três também falam do futuro dessas instituições e da atuação positiva do Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) para os cursos de Administração: “O 
aluno tem que estar mais focado e a nota do Enade deve entrar no diploma e no históri-
co, para motivar ao aluno a fazer uma prova com qualidade”, finaliza

Conselheiro Adm. Miguel Marum, professor Carlos Ale-
xandre e Adm. Arapuan Neto em entrevista na Casa do 
Administrador, na Tijuca, Rio de Janeiro

Adm. José 
Brancato 

Consultor Eraldo 
Montenegro
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Gestão interna  
e risco

O professor 
Antonio Gil, autor 
do livro Gestão, 
controle interno, 
risco e auditoria, em 
entrevista exclusiva 
fala sobre as novas 
ferramentas de 
gestão. “O objetivo 
delas é monitorar a 
gestão e, dessa forma, 
evitar riscos futuros.” 
Segundo ele, assim 
evita-se situações de 
crises.

Outros destaques
Petrópolis
O Adm. Hélio Meirin em entrevista fala sobre 

os desafios da logística em tempos de e-com-
merce.  Vale também a pena ver Karin Segala, co-
ordenadora de Projetos em Resíduos Sólidos do 
Instituto Brasileiro de Administração Municipal 
(IBAM), que revela os problemas enfrentados pe-
las cidades para apresentarem a solução nacional 
de resíduos sólidos.

Cabo Frio
O Adm. Wagner Siqueira explica os problemas en-

frentados pela educação nas universidades brasileiras. 
Para ele, a falta de gerência é o principal problema. Os 
administradores Daniel Roedel e Jorge Bezerra e o jor-
nalista Claudio Starec, em entrevista, falam sobre o livro 
Gestão de informações, inovação e inteligência compe-

titiva. E, em homenagem ao Dia Mundial do Administrador de Recursos Humanos, profissio-
nais da área discorrem sobre os desafios e a importância deste gestor  nas empresas.

Nova Friburgo
A Coordenadora Regional do Sebrae em Nova 

Friburgo, Fernanda Gripp, conversa sobre a atuação 
e serviços prestados pela instituição e o perfil dos 
empreendedores que buscam auxílio na entidade. 
Fernanda ressalta também que poucas são as univer-
sidades de Administração que têm a disciplina em-
preendedorismo com foco em micro e pequenas empresas.

Memória da  
Administração

O ouvidor do CRA-RJ, Adm. Abílio 
Thomaz, foi o convidado do programa 
Memória da Administração da Web TV 
CRA-RJ. O Conselheiro Adm. Jacaúna de 
Alcântara também falou sobre sua 
formação, carreira e experiências em 
outra edição do mesmo programa.  

O Debate Cultural da peça O Mercador de Veneza realizado pelo CRA-RJ no interior do 
estado está em destaque em edições do programa AdministrAção em Debate nas cidades 
de Petrópolis, Cabo Frio e Nova Friburgo.

Má utilização das  
instituições brasileiras

O presidente do CRA-RJ, Adm. Wagner 
Siqueira, fala sobre a má utilização das 
instituições no programa Palavra do 
Presidente, da Web Rádio CRA-RJ.  De 
acordo com o administrador, as institui-
ções são variáveis críticas que contribuem 
para o desenvolvimento do Brasil.

Assista em www.cra-rj.tv.br
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Para o administrador, o desen-
volvimento da contabilidade 
– tendo como base os mode-

los de decisões desenvolvidos a partir 
da governança corporativa – ajudou 
a fortalecer as empresas brasileiras. 
De acordo com Hugo Rocha Braga, a 
contabilidade é um instrumento do 
processo decisório, pois possibilita re-
conhecer cada despesa e cada receita 
dentro de uma organização, seja ela 
pública ou privada. 

O livro também contribui para a 
compreensão da evolução do merca-
do de capitais no Brasil, por meio da 
melhoria da qualidade da informação 
contábil. O ponto de vista histórico 
adotado na obra é composto de fatos 
e acontecimentos que redundaram 
no crescimento do mercado de valo-
res mobiliários, no aperfeiçoamento 
da estrutura das bolsas de valores e 
na criação de órgãos reguladores go-
vernamentais que atendem às neces-
sidades de proteção dos recursos de 
investidores em ações e outros títulos 
negociáveis emitidos pelas compa-
nhias brasileiras.

Tais fatores foram determinantes 
para a atração de capitais estrangei-

ros, especialmente a convergência 
aos padrões internacionais de conta-
bilidade, permitindo a harmonização 
da linguagem dos balanços, de acor-
do com os princípios adotados nos 
principais mercados de valores de 
países desenvolvidos. 

Para o autor, nas últimas décadas 
do século XX, os países emergentes 
tiveram um surto de desenvolvimen-
to e, paralelamente, o crescimento 
de uma forte inflação: “Isso ocorreu 
devido à falta de preparo dos pro-
fissionais e dos governantes. O que 
infelizmente não foi bom para mui-
tas organizações que quebraram 
por não saberem gerir e administrar. 
Empresas bem administradas têm 
planejamento, crescem em direção a 
um rumo certo. Uma administração 
bem focada adiciona valor à empre-
sa”, afirmou.

De acordo com o administrador, 
a empresa brasileira teve um grande 
crescimento à medida que o gover-
no despertou e estabeleceu certas 
regras para a captação de recursos: 
“No passado as empresas se endivi-
davam aleatoriamente, o que muitas 
vezes encurtava suas vidas. A go-

vernança corporativa trouxe como 
benefício o desenvolvimento das 
melhores práticas de administração: 
transparência, equidade de trata-
mento (sócios majoritários/minori-
tários/empregados/comunidade), 
prestação de contas com responsa-
bilidade e responsabilidade corpora-
tiva com visão de longo prazo.” 

Com a globalização surgiu a neces-
sidade de se ter uma linguagem única 
que possibilitasse ao Brasil falar com 
o exterior, uma vez que o país estava 
cotado entre as boas oportunidades 
existentes no mercado internacional: 
“A globalização forçou a criação de 
uma linguagem universal para a con-
tabilidade, padrão internacional. Tal 
linguagem facilitou a vinda dos inves-
tidores internacionais para o Brasil.”

Para seu autor, o livro não interes-
sa apenas àqueles que são da área de 
mercado de capitais e contabilidade, 
mas a todos que precisam usar a in-
formação para tomar decisões que 
impliquem modificações do seu pa-
trimônio: “De alguma maneira a gente 
usa a contabilidade mesmo sem saber, 
basta comprar ou vender qualquer 
coisa”, finaliza. 

Contabilidade: 
instrumento do  
processo decisório
Adm. Hugo Rocha Braga participou 
do projeto Estudando com o autor 
com o livro O mercado de capitais e o 
desenvolvimento da contabilidade no 
Brasil – uma abordagem histórica.
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Dia da Logística
No dia 6 de junho foi comemorado o Dia da Logística. 

Para o coordenador da Comissão Especial de Logística 
do CRA-RJ, Adm. Helio Meirim, o profissional que atua 
nesse segmento deve ter uma ampla visão sobre as ati-
vidades envolvidas.

“Cada vez mais esses administradores são desafiados 
a exercer suas atividades o mais rápido e com o menor 
custo possível”, definiu o coordenador da Comissão. 
Com isso, o profissional deve possuir competências e 
habilidades para agir sobre pressão.

Para concluir, o Adm. Helio destacou o uso das infor-
mações para profissionais de logística e o uso das tecnologias em prol de um processo 
eficaz: “A falta de informação, muitas vezes, é um problema. Dentro da empresa, o admi-
nistrador precisa saber a quantidade de estoque. Já os clientes querem saber sobre prazo 
de entrega, por exemplo. Existem programas que auxiliam e facilitam o dia a dia.”

No Auditório Gilda Nu-
nes, na sede do CRA-RJ, Ti-
juca, Rio de Janeiro, são pro-
movidos diversos eventos 
gratuitos que interessam 
diretamente aos adminis-
tradores. Em julho último, 
por exemplo, foi realiza-
do O consultor do futuro, 
com Paulo Jacobsen e Luiz 
Affonso Romano, e a oficina 
Como elaborar um modelo 
de negócios, organizada pela Comissão Es-
pecial de Estudos sobre Empresas Juniores.  

Para Paulo Jacobsen “atualmente, ne-
nhuma empresa executa ações que deixem 
de lado a sustentabilidade e a inovação. Os 
consultores devem estar atentos aos assun-
tos do momento. Buscar ferramentas que 
auxiliem na solução dos problemas é fun-
damental nessa área”, destacou.

Tanto ele como Luiz Affonso Romano 
acreditam que os profissionais que atuam 
na área devam ter algumas características 
que são consideradas básicas: ser confiá-

Consultoria

Paulo Jacobsen e Luiz Affonso Romano

Adm. Helio Meirim

vel, isento e criativo e agir com ética. Jaco-
bsen esclareceu que um cliente busca um 
auxílio com o consultor quando ele tem 
um problema e não consegue resolvê-lo. 
Segundo ele, o consultor deve sempre 
apresentar soluções criativas. De acordo 
com Romano, cerca de 90% dos contratos 
fechados nas consultorias acontecem por 
indicação de um antigo cliente. “Nesse 
segmento, o ‘quem indica’ é muito impor-
tante. Um cliente satisfeito auxilia na divul-
gação de seu serviço no mercado e conso-
lida sua experiência”, avaliou. 
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Por que os clássicos 
da Administração 
não são mais estudados?

Essa é uma questão que vem ganhan-
do força à medida em que indago a 
alunos de Administração em pales-

tras que realizo por todo o Brasil. Lamen-
tavelmente pouco se conhece das obras 
escritas pelos fundadores da Ciência da 
Administração, de Taylor a Drucker, de 
Ford a Mintzberg, de Guerreiro Ramos a 
McGregor, e por aí vai; isso sem falar em 
inexcedíveis obras de outras disciplinas, 
como Economia e Sociologia que também 
têm, por exemplo, em Adam Smith e Max 
Weber respectivamente, ensinamentos 
que contribuem para configurar o pensa-
mento administrativo.

 Procurando entender as causas desse 
problema, descubro que o volume de visi-
tas às bibliotecas é ridiculamente pequeno 
para leitura. “Esses ambientes são mais uti-
lizados para trabalhos em grupo ou leitura 
de textos”, me garante a bibliotecária de 
uma faculdade. Um professor, atento ob-
servador do movimento no campus, tem 
a sua tese: “Os alunos chegam corridos do 
trabalho depois de enfrentar horas no trân-
sito, entram em salas de aula esbaforidos e 
depois correm para casa para começar tudo 
novamente no dia seguinte. Não têm tem-

po para leituras além dos textos compilados 
nos quais as provas vão se basear.” O mais 
estarrecedor talvez seja um depoimento de 
que a maior parte das faculdades de Admi-
nistração procura manter no acervo de suas 
bibliotecas livros de autores que publicaram 
nos últimos cinco anos. “Fica mais atraente 
no momento da visita do MEC à instituição 
de ensino”, atesta um coordenador de curso 
que também atua como avaliador do Inep/
MEC. É triste saber que muitos dos futuros 
administradores terão lido não mais do que 
duas ou três páginas dos tratados escritos 
por Maslow, Herzberg, Chester Barnard, 
Blanchard, Alfred Sloan, Robert Blake, entre 
outros inúmeros mestres da Administração.

Assim ficam esses profissionais limita-
dos pela visão estreita e fragmentada que 
lhes é apresentada por diversos livros de 
Introdução à Administração e de TGA que, 
portanto, lhes roubam a oportunidade da 
imersão reflexiva e da elaboração de novas 
perspectivas a partir dos experimentos e 
construções apresentados por autores clás-
sicos. É verdade também que ao lermos os 
clássicos e os best sellers vamos encontrar 
nestes últimos muitas ideias que nos re-
metem aos estudos desses preconizadores 
da Ciência da Administração, embora nem 
sempre referenciados pelos novos autores.

Para contribuir com a eliminação ou redu-
ção desse abismo intelectual o CRA-RJ dispo-
nibiliza em seu site, gratuitamente, diversos 
livros de autores clássicos da Administração 
que apesar de escritos há algumas décadas, 
ainda são muito atuais e úteis aos estudantes 
e profissionais de Administração. Em verdade, 
textos assim é que dão conteúdo e cientifici-
dade à Administração.

Boa leitura!

Adm. Wagner Siqueira
Presidente do CRA-RJ
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